
C O N V E R S A Ç Õ E S

S O B R E  A

PINTURA, ESCULTURA,
E

A R G H I T E C T U  RA.

Efcritas , e dedicad as aos Pro fesso
res , c aos Amadores d as Billas 

Ar te?.

P o r  * * *

L I S B O A .  51. DCC.  Í X X X X I Y ,

Na O f . de SsmÃo T kaddeo  F e rh e ira .
I I w L I H ■—1« J.W»'W»1» «%■»■<—' mi» iŴiîu
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IV. C O N V E R S A Ç Ã O .

Honormo. t  |  i Endes excellente ca* 
JL fé: he do Levante?

Lizh. Não; he da nossa Ameri
ca. Ella produz ao mefmo tempo 
os mais precioSos fru&os , e os 
mais raros talentos.

Ang. Senhor Honorato , àinda 
que nós interessemos muito na voí* 
fa converfação, e eu em particular 
defeje aclarar certàs dúvidas ; co
mo a hora do passeio Se aproxima, 
he bem que a aproveiteis , e n’ou*« 
tra occaíião terçi o gosto de Satiŝ - 
fazer a minha curioíidade.

Hon. Eu devo passear; e eSpero 
que humas vezes o Senhor Lizio^

A ii ou-
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outras os feus amigos terão a bon» 
dade dc me conduzir , como já 
difle (visto não haver Livro para 
guiar estrangeiros) a todos os lu« 
gares , que contenhao coufas di
gnas da attençao de hum viajador; 
porém hoje faço muito gosto de 
ficar cm cafa, fe o meu amigo o 
appróva, para gozar mais tempo a 
vossa companhia, e alimentar oef- 
pirito com a voíTa converfação.

L iz . Se gostais de ficar em cafa, 
eu não tenho negocio algum que 
me obrigue a Sahir fóra: podemos 
difeorrer, e passear pelo jardim.

Hon. Podeis , Senhora Angélica, 
propor tambem as vossas dúvidas.

Ang. A Graça, diz o vosso Au
thor , he differente da Belleza; 
quizera que me explicásseis em que 
coníifte essa diíFerejiça ?

Hon Os mefmos-Sábios que tem 
tratado esta Matéria , nlo vão de

ii A  ac“
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acordo huns com os outros, nem 
muitas vçzes cada hum comigo 
mefmo; porque, ora. unem huráa 
delias qualidades com a outra ,  
ora as feparáo: e f t e d á a  primazia 
a efta, o outro à quer dar áquel* 
la. Eu repito o que bum bom Au,* 
thor diz a efte reípeito. „  Guerci.- 
^  no , Carayagio ,  Velafques , e 
„  outros .muitos Fintores, Servunt 

pecus ,, ittíitáráo perfeitament.ç 
os obje&js, dando-lhes tal for- 

„  ça e relevo , que parecião ver- 
dadeiros; mas faltava lhes o Gof~ 

^  to ou o talento da boa efcolha, 
„  razão, por que ninguém deve pro* 
„  curar a Belleza nas fuas obrjs, 
n  c muito menos a Graça y que 
ft he a mefma Belleza ain.la mais 
„  delicada, e mais amavel. Os feuf 
y, Quadros fazem huma imprefsao 
it afsáz grande nos íentidos, nus 

deixão a, alma no/neímo eftado
»em
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,, em que fe achava. „ Outro Au* 
thor ainda mais célebre, tratando 
dos progreíTos da Pintura na fua 
origem , diz dcftc modo. „  Os Ar* 
5, tiftas abrindo a porta ao grande 
,, EJlilo , procurarão , e confe- 
„  guírão que em razão de Belleza 
5, as fuas obras artifíciaes excedef- 

fem as natucaes , e continuando 
,, os progreflos, acharão a Graça y 
,, e a fuavidade da A rte.,, Epro- 
feguindo o difcurfo, conclúe com 
eftas palavras. „  Collige fe de to- 
5, do o referido que a Graça he 
„  alguma coufa mais facil de fe 
yy fentir, que de fe explicar. „  

Âng. Com tudo, as voffas ex
plicações não me ferião talvez inú
teis , fe eu tiveíTe huma verdadei
ra idéa da Belleza.

Hoti, Creio , que paflamos do 
difficil ao impoíllvel, fiippofto que 
ós mais graves Authores a tem em

vão
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vSo intentado definir. „  Platão (diz 
,, hum Efcritor erudito, e fábio.) 
„  parece ter feito o (eu Dialogo 

Hippies; antes para dizer o que 
„  Ella não he , que para explicar 
„  o que ella feja: e o feu fyftema 
„  a refpeito do Bello , inda que 
„  bem imaginado, he totalmente 
„  falfo» Elle crê que asnojfas Al- 
„  mas tiverão o feu fe r  antes ie fe  
, unirem aos córpos , e que então 

fouberâo todas as tõufas; que a 
 ̂ matéria Jupprimio eftâ Jciência ; 

,  que quando aprendemos , 0 nojfo 
,j efpirito não fa z  mais, que recor- 
,4 dar-fe daquillo que jd  fabia no feu 
,, primeiro eftado ; e que finalmente , 
,, afjim comòelle então conhecia a 
,, iBelleza pofitiva, conbece agora a 
j, Çua imagem , quando a defeobra 
n !os objeftos materiaes. He pena 
„  <ue hum fyftema tão engenhoío 
j, rto feja verdadeiro! „

> jjWol*
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„ Wolfio , e os Leibnizianos, 

que nem fempre louberão íonhar 
t,., tão agradavelmente como os Pia- 

tónicos dizem que Eello he tudo 
ljr o que nos agrada f e o que nos 
^  defagrada he feio\ confundindo por 
,, este modo a caufa com o esseito, 
„  isto he , a Belleza com o Prazer.

„  Outros pertendem que a Bel- 
„  leza confijie na variedade, unida- 
yy de , regularidade, ordem , f pro 

porÇÕes. Mas ifto he querer ex 
„  plicar huma coufa abstra&a po‘ 
,, outra que o he ainda mais; poi» 
„  que fe a Belleza he diffícil d: 
,, comprehender , não o he mencs 
„  a Regularidade, e Ordem , &.

„ O fystema de Hutchefon,e 
,, dos feus Sequazes que imagirá? 
„  rão hum fentimento interno,
5, ra com elle de (cobrir a Belle&> 
„  come de/cobrimos as cores conos. 
„  olhos, parece ainda ao memo
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„ EScritor, o mais meSquinho, ç 
„  o menos engenhofo de todos. 
„  Segundo a opinião destes Filoío- 
„ fos Seria precifo crear tantos Sen- 
,, timentos internos , quantas sao 
„ as idéas abítra&as , que pode 

ter o homem ; e , a Virtude , à 
„  Jufiiça, a Ordem &c. deverião 
„  ter os Seus orgãos \particulares 
,, para Se introduzirem na Alma,, 
„  da meSma íorte que a Belleza,

„ O Opuículo do Padre André 
■ji JeSuita que o célebre Dideroc 

acha tão bem Sormado, não creio 
„  que explique melhor que os 
,, mais, qu.e couSa hz Belleza. El- 
„  le , depois de a dividir, e fub» 
„  dividir , conclúe que as fuas di- 
,, verfas clajjes, confijlem em regu- 
,) lar idade, em ordem , em propor- 
„  çoes &c. Tudo isto he em Sub- 
,, ílancia explicar o eScuro pelo 
,, mais efcuro. O meSmo Seria de-

íi-



,, finir â Ordem huma coiSa bélla>; 
„  que definir a Belleza huma coi- 
y, ía ordenada.

,, O meSmo Mr. Diderot, de- 
„  pois de ter refutado muitos fyf- 
3, temas (obre a Belleza, propõem 
5, finalmente o feu; más querendo 
„  evitar Carybdes, vai naufragar 
,, em Scylla. O refultado de todo 

elle fe reduz ao feguinte : Bello 
„  fora de m im , he tudo aqui Ho que 
#  contêm em fi alguma coufa que 
,,c excite no meu Intellefto idéa dfi 
„  relações- ; e com relação a mim, 

tudo aquillo que excita efla idé(U 
„ Scilicet de agradavel ou de goS- 
„  tofo. (i)

,, Em outro Opufculo , que ha 
poucos annos Se publicou em 

3, Roma , dedicado a Mengs ]e at~ „ tribue a origem da Belleza ao,, amor

*
CO Nota da Cenfor.



j, amor proprio j mas delta forte 
„ não Se faz mais que deSordenar 
„ as idéas ; pois que a Belleza^ 
„ he huma qualidade inherente ao 
„ obje&o bello, e nunca á pessoa 
„ que delle recebe as imprefsõesi 

Santo Agostinho diz que, a Bei- 
j, leza he huma correfpondencia das 
„ partes com o todo para formar a 
^unidade,

„ Mas fe a Belleza fe podéra 
^  definir, nenhum a teria, póde 
„ Ser, explicado melhor que CU 
„ cero ; porém a íimplicidade da 
,, Sua expreSsão, deSagradou talvez 

áquelles, que querem SubtiliSar 
» todas as couSas. A Belleza do cor- 
jy po (diz este grande homem)con* 
Xt Jtfte em huma proporção exaãa 
?, dos membros 5 unida a hum fuave 
„ colorido.

Liz. EíTa cómprebende Se muito 
®elhor que todas as outras.

Hon.



Hott. Webb. tambem efcreveo 
fobre a Belleza hum Tratado mui 
Semelhante ao de Mengs.

Elle ultimo fuppóz na fua ju
ventude , que a Belleza era couía 
real, e exiíiente, e peníou podel- 
la definir; mas conhecendo depois 
a difficuldade, fe contentou com dar 
huma idéa dos feus esseitos nas Rh 
flejjioni fu  la Bellezza , e fu i Gufto 
delia Pittura. Em cuja Prefação re- 
commenda aos Estudantes da mef
ma Arte, que o leão attentamente, 
è Se. perfuadáo , que pela eflrada 
que aUi fe  indica , elle pôde fubir 
na dita Arte da Pintura , a hum 
grdo mais alto, que muitos dos feus 
contemporâneos. Este Tratado, ain
da que alguma coufa eScuro por fef 
cheio de idéas abstra&as, e meta* 
fyíic?is, tiradas de Platão , e de 
Leibnizio , he aísáz interessante aos 
que já tem estudado mais , que os

pri-
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primeiros rudimentos : Nós o re- 
fervamos para o explicar em rne^ 
lhor occaíião.

Winclkelmann tambem nosdeo 
humas excellentes reflexões Sobre 
o íentimento do Bello nas obras da 
Arte. He hum Opufculo cjue deve 
fer eícutad«o 'Com muita attençao,. 
Elle diz que a aptidão de conhecer 
o bello nas obras da Arte cjjerece 
huma idéa que comprehende ao mef- 
mo tempo a pe(foa e a confa, o con- 
tenente , e o conteúdo j .mas que 
elle a quer confiderar debaixo de 
hum fó ponto de vijla; iflo he , que 
fó  o fentimento do Bello fard o oh• 
jefio das fuas reflexões. „  A Belle- 

za. ( profegue elle) he relativa 
,, particularmente ás fórmas; e hé 

o obje&o mais fublime da Arte. 
O Bello, estende o feu império 

j» fobre tudo quanto pode Ser pen-, 
„  Sado, concebido, e executado.

Diz



Diz mais que a aptidão para 
difcernir o Bello he como o Jenfo 
commttm, que cada hum crê ter em 
abundância , e que com tudo hemais 
raro que o me/hw efpirito. „  Por» 
„  que temos olhos como todo o 
,, mundo , nos liSongeamos de ter 

a vista tão boa como os mais. 
,, Aílim como não ha mulher que 
,, fe imagine fea, não ha ninguém 

que íe creia privado do Senti- 
,, mento do Bello, Nada fere mais 
„  o amor proprio , que o íer íuf- 
„  peito de falta de gofto, e de 
3, íer por coníequencia reputado 
„ incapaz de conhecer o Bello nas 
„  obras da Arte. Algumas vezes 

3, fe quer convir de pouca expe*> 
„  ricncia; mas Sem grande mágoa 
„  ninguém confeíla a fua incapa- 
,, cidade a este refpeito, A  perce* 

pção do Bello he como o Eftro 
„ Poético j ambos são dons do Ceo,

» quc
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n que devem íer cultivados , e que 
„  íem a inítrucção, e o exercicio 
,, ferião perdidos para nós. Q 
Author divide a fua Dissertação em 
duas partes: a primeira tem por 
obje&o a noíTa aptidão natural pa
ra conhecer o Bello; e a Segunda 
as infírucçóes neceíTarias para a ad
quirir. Deixemo-la tambem para 
tempo mais oppoítuno.

Liz. Pois não baila ver , para 
conhecer a Belleza ?

Hon. N ao, certamente, afliro co
mo nao baila ouvir para entender 
a harmonia. Aprende* Se a ver por 
meio da Pintura, aflim como peía 
da Mufica Se aprende a ouvir j 
porque a Belleza he huma harmo
nia viíivel , e a htrmonia, huma 
Belleza invíílvel : A primeira he 
para os olhos , o que a Segunda 
para os ouvidos.

O Cavalheiro Azara tamben*
nos



nós deo fobrc a 'Belhzct hum Tra
tado, que me parece bom, econ- 
cifo. E lle começa por indicar o 
modo com que poderemos conceber 
a belleza.,, Quando nós vemos , diz 
v  elle, hum corpo qúe excita per- 

feitatnente todas as fuasfunções, 
„ Segundo o fim , para que foi crea- 
„  do , lhe chamamos hum corpo 
, são: generalifando as idéas, cha- 

j, matnos faude ao estado daquelle 
, corpo. Esta palavra faude não 

póde explicar outra coufa mais 
, que a idéa abílra&a que a men- 
, te fe formou dos córpos que fe 

„  achão naquelle estado. Dar-lhe 
5, outra existencia he incorrer no 
,, PlatoniSmo que mette todo o 

mundo dentro das nossas idéas. 
„  Com a mefma analogia , diremos 
5, pois , que a Belleza he huma idéa' 
„  abítra&a» He a idéa do estado 
„  das coufas , que contém certas



„  qualidades; as quaes, como ex?; 
j, poremos adiante, as fazem bel- 
„  las. O  que íupposto , ella não 
j, tem nenhuma existência fora do. 
,, nosso Intelle&o. ,,

Elle diz mais que ,, A união 
,, do perfeito, e do agradavel re« 

duzidos á evidencia , he fem 
„  dúvida o que faz as coufas Bèllau 
j, Perfeito para nós*outros , he o 
„  que não tem mais nem menos 
„  daquillo que julgamos que deva 
,, ter. He agradavel aquillo que 
,, faz huma imprefsão moderada em 
,, os nossos Sentidos. O ignorante 
„  póde julgar das imprefsões mat, 
„  teriaes que recebem os orgãos. 
,, da fua viíla ; mas do perfeito 
„  não póde julgar Senão o intelli- 
„  gente , isto he r o que tem ob- 
,, íervado miudámente as proprie* 
,, dades , e qualidades das coufas; 
,, o que as tem confrontado entre

B „ í i ,



£  f i , e tem aSsás refletido para 
*, lhes dar o que falta, e tirar o 
3, fuperssuo relativamente ao feu 

destino; coufa de que provêm a, 
„ fua Perfeição, Assim que do Bél- 
5, lo he juiz competente fó aquel- 
„ le que tem cultivado, e exerci- 
„  do a fua razão , e aperfeiçoado 
„  a fua vista. E póde-fe dizer Sem 

heíitar, que a boa efcolha, e o 
„  bom juizo fobre o Béllo ferá. 
5, fempre em razão dos gráos dç 

intelligencia, que tiver o Artií* 
„  ta , ou o Obfervador estudioSo.,, 

„  O contrario da Belleza he a 
,, fealdade , que confiste nas imper?. 
,, feições , e no defagradavel ; e á 

proporção , devêmos julgar de 
,, huma da mefma forte que julga» 
„  mos dá outra. ,,

Ang. E que diíFerença dá elle 
eotre o Béllo, e o Agradavelt 

Hon. „ O Agradavel não he de-
Sua » 1



„  fua natureza béllo; inda que 0 
„  Bello feja quali Sempre agra- 
„  davel. O que agrada a hum , 
5, não agrada Sempre a todos , nem 
„  talvez ao meSmo em diverSos 

tempos; e ifto provêm de Ser o 
Goflo hum essw*ito que recebem 

,, os Sentidos , e não a razão; e  
„ não ha couSa tão imperfeita que 
„  não polTa agradar a alguém. „  

LU5. Contra o gosto não ha dif- 
puta, diz o geral axioma.

Ang, Mas Tem o difputar póde- 
Se conhecer, por exemplo , que a 
mulher que come terra tem muito 
máo Goflo.

Hon. Mr. de la Motte , que gof- 
t ava mais dos EScarabochos , ou 
Garatujas da Ponte nova de Paris, 
que dos quadros de Rafael , tinha 
hum Gofto de verdadeira Besta.

Liz. Sem embargo diíTo , o Gof~ 
tó deve te r ,  e tem efic&ivamente

3 ii hu-



huma ccrta liberdade. Os Africanos, 
por exemplo , gostão dos narizes 
çh tos , e Ubios grossos. Os Chinas 
dos olhos mal abertos, e dos pés 
aleijados das mulheres. . .  i 

Hon. A iífo não posso dizer Se
não , que ha gostos bons, máos, 
ridiculos , extravagantes , e bru- 
taes. Mas tornando á Belleza. „ Os 
,, Gregos Se deixavão tranSportar 

exceflivamente por ella. Esta qua- 
lidade era entre elles reputada 

,, por huma couia Divina, e por 
iíío nas obras das Artes lhe fa- 

„  crificavão tudo o mais ; de tal 
modo, que nas expreSsões ainda 

„  as mais violentas, cuidavão mui- 
ti to em não prejudicar a Belleza. 
?9 Virgílio nos repreSenta Laocon- 
„  te em furias, e e m  mugidos co-.

mo os de hum Toiro mortal- 
, ,  mente ferido : Mas AgeíSandro 
„ Soube na Sua Estatua exprimir



todo o excesso da dor Sem des* 
jy fear a Belleza.

„ Para nos convencermos do 
„  quanto aquella Naçao amava tudo 

o que era Bèllo, balta faber, que 
99 defde os primeiros tempos Se fa-. 
v  zia em E’iide hum certamen on- 
yy de as pessoas bellas concorriao 
j, fobre esta prerogativa , e havião 

juizes para d iítríbuirem os pré- 
v  mios ás mais FormoSas. Em Ef- 
yy parta , Naxos , e outros lugares 
„  íe celebravao tambem os ditos 
„  concurSos ; e os concorrentes Se 
„  expunhão á vista dos Pintores, 
„  e ESculptores , que erao os Ju i-  
5, zes competentes da matéria 
„ porque eítes Sabião quaes erão 

as melhores proporções, e por 
j, ellas examinavao , e decidião da 
„ belleza dos córpos. Diz Ana- 
yy creonte que tendo a Natureza ej- 
,, gotado nos Brutos , e no Homem



todos os feus dons, d Mulher 
0 unicamente lhe reftava que 

y9 era a Belleza; mas que nijlo Jó 
,, lhe dera muito mais do que tinha 

dado, d todos os outros, Filof- 
,, trato diz que os Gregos imagina- 
5, wo as almas habitadoras de 
,, béllos córpos gofiavão muito de e f  
,, tar nelles , e viviao alli mais 
,, tempo.

,, A idéa que elles tinhão da 
,, Belleza natural, era com tudo 
„  muito diíFcrente daquella que 
5, temos nós-outros os modernos.; 
„  porque ella coníistia nas perfei- 
,, ções, nas proporções dos mem- 
„  bros , no colorido , em hum cer* 
„ to repoufo, e n’hurn ar de ma- 
., gestade que occulrava do modo 
,, poffivel as imperfeições da hu- 
,, maniJade avifinhando-fe ao Di* 
„  vino. Nós ao contrario temos 
„  por Béllo aquillo que mais Se

„  apro-
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„  aproxima ao humano, e ás Suai 
5, imperfeições. Hum còrpo Sem 
„ Symmitria , membros Sem propor? 
„  ções, comportamento fern no* 
,, breza , e outras irregularidades 
,, Semelhantes podem constituir hu* 
„  ma Belleza moderna ; como te- 
,, nha boa côr, olhos bem vivos, 
„  e hum ccrto talhe a que chama- 
„ mos airoSo \ e com tanto que 

o todo tenha muito movimento^ 
5, e muita expreSsao ; mas daquel- 
,, la que denota o deSejo e o pro* 
„  voca. Nós fomos tudo matéria 

e acção ; os G regos erão tudo 
„  penCamento e repouSo, ^

Ang. He certo , que tantos , e 
táo claros diScurSos me deverião 
ter dado as luzes de que eu abfolu- 
tamente carecia; mas pela má per
cepção tudo Será perdido para. 
niim , Se as vossas próprias refle-, 
xões não vierem aplanar os montes



tle difficuldades , em que ainda vou 
t ropeçando. Eu deSejava que me 
explicásseis por exemplos bem pal- 
paveis , que couía he Graça; que 
couSa he Belleza • e a relação, ou 
analogia que tem1 huma couSa com 
a outra.

Liz. Que ! Ficastes penfativo?
Hon. E com razão, porque não 

estava prevenido de estudos; nem 
Sou ornado de talentos Sufficientes 
para reSponder a questões de huma 
tal ímportancia , e diíEculdade ; 
mas para Ser obediente cuidarei cm 
me explicar no melhor modo que 
poder. Antes porém , de passarmos 
a tratar destas prerogativas nas obras 
das Artes Liberaes , vejamos Se 
podemos primeiramente compre- 
hender bem , em que conSiííe a 
belleza de huma pessoa humana, 
v. g. de huma Helena.

Ang. Eu creio, fegundo as ex-
pu-



( » f )
p licações que tendes acabado de 
fazer , que Helena teria as roais 
exa&as proporções ; a cor mais 
preciota da natureza, e da faude ; 
os agrados da juventude; hum por
te mageítofo, &c.

Hon. Que entendeis vós por pro« 
porções exalas ?

Ang. Entendo que cada parte do 
corpo deve fer proporcionada a to* 
das as outras, alfím em alturas co
mo em grossuras.

Hon. Certamente que íem efle 
requifíto ella não poderia fer hu- 
ma Belleza; mas com elle podem 
muitas deixar de o fer.

Ang. Bem entendo : o rosto , 
por exemplo , póde fer bem pro
porcionado em grandeza ao resto 
do corpo , e íer com tudo muito 
feio ?

Hon. Logo álem das proporções 
fe requer tambem a perfeição das 
fórmas ? Ang,



< )
$ Arig, ;Mas a perfeição das fór- 
mas, quem Sabe dizer em que ella 
coníiíle ? Era preciSo , que todo o 
inundo fosse de acordo fobre elle 
ponto; mas cada parte do mefmo 
mundo Segue opiniões bem diver* 
Sas a elTe reSpeito. Nós rimos do 
máo goílo dos Afiaticos , e dos 
Africanos; elles zombão tambem 
do nosso; o que para nós he Bêlla 
he para elles horrendo, e ao con** 
trario. Quem Saberá dizer de que 
parte está a boa razão ?

Hon. Nós não devemos Seguir 
opiniões parciaes ; e a opinião ge
ral he que o clima da Grecia e a 
educação dos antigos Gregos pro- 
duziao, e formavao as mais béllas 
pessoas do mundo. Os Artistas da 
meíma Nação dotados de hum gof* 
to delicadiílimo , ainda melhoravão, 
como já dissemos, a Belleza natu
ral com a ideal; logo a pessoa , cu-
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jasfórmas, e proporções feaíTeme<p 
lharem mais as óptimas Eículptu- 
ras antigas, Será a mais bélla ; fe
rá outra Helena: tendo porém os 
demais requifitos.

Ang. Já vou entendendo melhon 
As proporções exa&as , e as fór» 
mas perfeitas , e elegantes consti
tuem a parte essencial da Belle• 
za  ?

Hon, Ainda ahi fálta alguma cou* 
fa , e dais mais importantes: he a 
unidade do caracler , e a exa&a 
collocação dos membros.

Ang. Novas dificuldades!
Hon. Não percamos animo: tor

nemos ao princípio. As proporções, 
que fazem o primeiro requiíito, 
coníiííem essencialmente na confor
mação dos ossos 5 porí m elles fe 
podem coníidcrar de duas íortes, 
ou íeparados, ou ligados , isto he , 
unidos por meio dos ligamentos*

De



De qualquer modo elles terão Sem
pre a meíraa proporção.

A belleza das fórmas conílfte 
na perfeita construcção dos mefmos 
ossos ; na collocação, e elegancia das 
partes ou Substancias mufculoSas, 
tenciinoSas , e aponevroticas; e na 
qualidade da pelle, gordura , &c.

Agora para explicar que cou- 
ía íeja a unidade de cara&er, e a 
exa&a collocação dos membros me 
íervirei de alguns exemplos. Se os 
oíTos, e muSculos de hum homem 
fossem perfeitos coníiderados Sepa* 
radamente; mas a Sua união fosse 
defeituofa ; por exemplo, feoFe- 
jnur nao articulando bem com a 
Tibia deixaíTe o joelho defeituofo, 
e* dé(Te á perna huma inclinação deS- 
agradavcl; e Se a Tibia com o Cal- 
caneo fizessem má postura de pé, 
no total deste corpo não haveria 
'Belleza ; ainda que a houvesse em

ca-
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cada membro confiderado feperadà-;. 
mente, como já dissemos ; porém* 
eu me vou explicar , fe poder , 
ainda melhor. Tomem fe duas Ef* 
tatuas das mais perfeitas do Mun
do; e fejao a Yenus de Medieis, 
e o Apóllo Pythio : fem alterur a 
perfeição, reduzão fe ambas a iguak 
grandeza,: dividão fe em partes ; e 
acharemos cada parte de per fi igual
mente Bélla. Tornemos a unillas ; 
mas trocadas: ponhamos na Ver.us 
as pernas, é a cabeça do Apóllo; 
e no mefmo instante toda a belleza 
defapparecerá, porque já alli nSo 
acharemos a unidade de cara&er. 
Destroquem-Se , e restituão-Se as 
pernas, e cabeças aos Seus verda
deiros donos; mas de modo que 
fiquem qualquer couSa fóra dos feus 
lugares, ou da fua devida inclina
ção ; ^huma palavra que fíquetnn 
mal collocados estes membros. As

ES-



Estatuas não poderáõ mais Servir 
para modelos da Belleza.

Liz. Explicado por eíTe modo 
facilmente íe comprchende,

Ang. Tenho percebido, que por 
unidade de cara&er Se deve enten
der , terem as fórmas da perna hu- 
ma perfeita analogia com as do bra
ço , tftjis com as do roflo, e affim 
as outras ?

Hon. Sem dúvida : e eíTa he a 
grandiílima difficuldade que tem o 
Ideal. Os contornos mui convexos , 
que dão ao H ercules o cara&er da 
força; os Suaves, e elegantes que 
dão a Apóllo o -parecer da agilida
d e ; e , os brandamente alterados 
que exprimem no Laoconte hum 
estado de agitação grave} mas do- 
loroSa , devem dominar em cada 
Estatua , deíde a cabeça até o me
nor dedo do pé.

Ang. Senhor Honorato , tendes
ex*
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Aplicado rrtúito bem í]ue coufa he 
Belleza, e jà comprehendo perfei
tamente em que ella coniiste; indá 
<Jue por falta de estudo, ou de ap
tidão natural, não feja capaz de áL 
conhecer; mas desse modo deveis 
confessar , que a Belleza he huma 
coufa muito rara.

Hon. A perfeita Belleza, he cò- 
rfio a Summa Bondade que naò exif- 
fe Senão ?ío Ente Supremo. Mengs 
a compafa ao ponto Mathemattto, íe 
a Belkza material e vifivel ao ponr 
to Fyfico, -A i*  Jó a péde fentir a 
Alma; mas a 2.a tambem a tocao os 
fentidos. Esta meSma Belleza viíi- 
vel confiderada na Sua, perfeição  ̂
inda que fe podia naturalmente1 
achar em qualquer pefíba mortal , 
nunca Se encontra em nenhuma y  
razão, por que o meímo Mcngs diz 
que nefla parte a Arte póde excedef 
muito a Natureza.

Ago-
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Agora pois que já temos al

guma idéa da Belleza natural, va
mos ver fe comprehendemos bem, 
que couSa ella Seja nas obras das 
Artes.

Huma Figura eSculpida, então 
Será Bélla quando mostrar realmen
te as fórmas , as proporções , o 
caratter, e a collocação dos mem» 
bros , que já dissemos devia ter a 
Belleza natural ; e que realmente 
fe acha nas melhores Estatuas anti
gas da Grecia e de Roma.

Huma Figura Pintada, itxíBèl- 
la quando mostrar em apparencia. 
ter todas as qualidades da Figura 
efculpida , e de mais os accidentes 
do colorido, que deve ter a viva.

Huma peça de Archite&ura Se
rá Semelhantemente Bélla, quando 
nas proporções , na elegancia das 
fórmas , no decoro , &c. imitar 
tambem a perfeição das ordens in-

ven-
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Vètitadas, ou apuradas pelos tneí* 
mos Authores Gregos , e Romanos* 

A Muíica , a Poeíia, e a Elo
quência tambem tem Belleza, que 
fó diífere da outra em fer inviiivel, 
e ir tocar a alma pelos orgãos do 
ouvido, e não pelos da vista. Tor
nemos outra vez á pessoa viva.

Temos visto , que a Belleza con* 
liste na perfeição do corpo; porém 
o homem tambem tem alma , e 
parece que na perfeição delia dé* 
Ve confístir a Graça.

Liz. Já dissestes que a Graça do 
Laoconte fe manifestava na grafó 
deza vifível da fua Alma.

Hon. Ella fe patentêa á vista pe* 
los movimentos ; mas para estes» 
ferem graciofos he preciío. i.° O 
dote natural da Alma, qué póde $ 
e costuma fer de diverfas qualida
des. 2.° Que as formas do corpo fe  
acordem perfeitamente com a quali*,

G da"
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dade âo feu efpirito. 3.0 Qtie haja 
buma educação conveniente. Alexan
dre na (ciclo com hum Efpirito Ma- 
gnanimo e Marcial ; tendo hum 
corpo analogo a elle mefmo Efpi
rito , e Sendo educado na eScola de 
Eilippe, terá feoi dúvida nos Seus 
movimentos huma Graça heróica. 
Por Semelhantes princípios Venus 
terá nos feus , huma Graça amoro- 
fa. Júpiter huma Graça Divina , 
I^áis humaGraça defenvolta; Pene- 
lope, te-la-ha Modefta , e fevéra ; 
Orfêo Harmónica j Safo, Difcréia , 
&c. .

Ang» E: húm Bufáò rterá huma 
Graça ridicula; de que 'fe Segue, 
que a Gnaça nao he inherente U 
Belleza como dizião alguns dos 
yoíTos Authores.

'■Liz. Não ha nada mais trivial y 
q\ie-ver pessoas feias muito engraça * 
das.

Hon.



a n
Hon. David Teniers, e Gerará- 

Douw as pintárão affim, nas fua$ 
Pambocharg^. (i)

Liz, E> na Esculptura o ftofTo 
Ferreira Soube dar huma Gt •aça iiif 
comparavel ás Suas figuras ridícu
las ; ao mefmo tempo que nunca 
a pôde dar ás nobres 9 e heróicas* 

Hon. Nósdevemo9, çomojádif* 
fe , coníiderar na Pintura e Escul
ptura , affim como tia Poeíia Dra*» 
tnatica hum genero GroteSco ou Co? 
mico, e outro Sublime ou Tragi-i 
ço. Quando os Authores dizem * 
que não ha Graça Jem Belleza, he 
porque fàllão deste ultimo genero*?

Em quanto á Graça nas obraa 
C ii d’Ar-

( i )  Batnbocbatts. Pequenos quadros de fi
guras ignobiles. Devem este titulo a Pedr<S 
de La&t Pintor H ollandez do Seculo XVlI* 
a quem os Italianos chamátáo Bamboche j 
ou porque era m al feito de corpo-, ou poc 
que' era o unico Pintor que em *Romfa 
tava Bambochatas.
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cPArte, eu a imagino de duas for
tes : A primeira deve reíidir na 
mente do Artista que as compõem , 
ou no modélo que elle efcolhe; a 
fegunda no Orgao do que as faz 
fenliveis. O Pintor, ou Efculptor 
deve dar na fua mente ao corpo , 
ao vestido, aos movimentos de hu« 
ma Helena as Graças ideaes que 
ella deveria t e r ; mas na execução 
da obra deve dar-lhe a fua própria 
Graça para Sustentar por ella as do 
Seu Original: da meSma Sorte hu« 
ma peça de Muíica , de Poeíia, 
de Eloquência , além da Graça que 
ella deve ter na Sua origem , he 
preciSo que o Cantor, Instrumen
tista , Declamador , ou A£or lhe 
dê a íua própria Graça , quando 
recitar , ou declamar a dita obra. 
Póde a meSma pessoa que lhe Sabe 
dar a primeira não ter o dom de lhe 
poder dar a Segunda. David Peres
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não cantaria como Geffieli as Suâ  
mefmas Arias ; nem Voltaire re? 
preSentaria huma das Suas Scenas 
como a Clairon ou DumeSui!. As 
Orações de Demofihenes perdiáo 
nos feus primeiros tempos toda a 
"Belleza , e toda a Graça que ti- 
nhão; quando paflavão pela fua vóz 
deSengraçada.

Ang, Vós tendes fallado das Ar? 
tes em geral; quizera tambem ou* 
vir alguma coufa que fosse parti
cular ao talento de pintar as flores.

Hon. Para haver o conhecimento 
da Belleza, e da Graça , e fabel- 
las imprimir nas obras , em que 
ellas fe fazem viíiveis , he preci* 
fo estudar bem a compolição do 
corpo humano, epilogo de todas 
as perfeições terrenas : Feito este 
primeiro , e indifpenfavel paífo, 
figa cada hum o caminho da fua 
vocação j bem. cer to , de que este

pria-



princípio univerfal , lhe ferá tão 
tttil no género das flores , como 
em todòs os outros, Sejáo de Pin
tura , fejáo dé Esculptura', * ou de 
Archite&urj.

Ang, Tambem de Archite&arad 
Hon, Sem dúvidá*
Lisài Perdôai-me : que analogia 

póde ter a construcção de hum 
edifício, com a cotnpoíição do cor
po humano*?

Hm. A construcçao de qualquer 
edifício não deixa de ter com elle 
bastante femelhança; porém a Ar- 
chiteíkira tetn huma' relação quaíi 
immediata; e Se não tivesse, nãó 
feria reputada' irmã , e igual da 
Pintura * e da Esculptura ; feria 
femitO inferior a ambâs.

Ang,: Pois a Archite£hira náo 
Jiè; a meSrna coufa, que a Arte de 
edificar ?

Hm, Nãó :» A «Edificação come*
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çou logo no princípio, do Mundo ;  
tnas a Architeftura teve .princípio», 
quaíi 3<$) annos depois; Theodore- 
to diz que a Edificação âas cahã- 
nas nafceo logo depois da Agricul
tura, Caim edificou hutna Cidad^ 
chamada Enoc; porém a Archite? 
ftura, todos convém com Vitru- 
vio , que ella começara no tempo 
da tranfmigraçaoJónica, edo Rei
nado de D-avid. Eis-aqui em Sub
stancia as palavras do meímo Vi*? 
truvio . Mas depois que os 
,-j- ÁthenienSes pelas refpostas de 
„ A pólio, de comtnum parecer de 
„ todos os Gregos, conduzirão i  
„ Afia treze colonias com os Seus 
„ Chefes commandados todos por 
,, Jon , filho de Xutho e de Creu- 
ú la , edificarão alli 'grandiílimas 
„ Cidades e do feu Chefe J o n ,
i, chamarão Jonia a toda aquella 
fy Regiao.!jAlli quizerão,. á imita*

j, çãa



,V ção dos Achêos fazer o Templo 
,, de Apóllo chamado Pannionio * 
„  mas ao fabricar as columnas , 
,i, não íabendo que proporção lhe 
j, deverião dar, para que ficassem 
„  fólidas , e béllas , medirão o 
,, corpo humano; e achando que 

elle tinha de grosso a fexta par-« 
te da fua altura, (i)derão á al* 

„  tura da columna feis diâmetros 
da fua efpessura. „  Affim come» 

çou a ordem Dorica a ter regula
ridade,

Ang. Porque lhe chamarão Do* 
rica? (*)

Hm.

( i )  O  T exrd- diz í que acháráo fer o pé f 
fexta parte da altura do corpo , mas feria to  
to ; porque o do Hercules de Farneíio ná* 
rcm oiais que a fetima parte ; e náo ha efe 
tatura mais robusta que a do Hercules.

(*) Acháo-fe tuinas antiquiílimas , nas 
quaes ellas nem cinco diâmetros de fuagrof- 
jfura-iem por altura'; como tatnb?m outras 
{ias qu$iç$ esta iMÍQ hç dc uy.—Os anú«
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Hm. Porque Dóro filho de He- 

Jeno a tinha já feito ( inda que ir
regularmente) executar n*hum Tem
plo confagrado a Juno em a Cida* 
de de Argos. A* Dorica feguio-Se 
a Jónica, e por fim a Corinthia. „

Liz. Mas eu tenho visto meSmo 
em Authores que pafsão por bon§ 
çonfun^ir huma coufa com a ou? 
tra ; isto he , a Archite&ura com 
a Edificação.

Hon. He verdade; mas he errQ 
crasso. „  Deveriao efpecialmentç 
,, (aconSelha hum grande Artifta 
,, aos Dirç&ores da Real Acade- 
,, mia de Pintura , &c. de Madrid jj 
„  fazer huma grande diftincçao , 
,, entre a Archite&ura, e a Arte 
„ de fabricar, coufa que até nos

,, ti-

gos mudáráo nefta ordem m uitas vezes 
proporçóes.r—Veja-fe Winckehr.an da Archi- 
te&ura dos An tigos. ed nnloi: p. 24* C Nota 
do Ccnfor.)
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9f titulos dos Livros íe coífúma 

confundir. As invenções , e o 
Gofto , fazèm o Arçhite&o ; 'e á 

„  Mathematiea e a Fyfica * o foCt 
,, correm áuxilião, As priméte 
„  ras são como a cabeça do ho^ 

mem , e as íegundas como as 
yy mãos. A Invenção requergrandé 
,, talento >; e a Arte ae fabricai 

he tóda mecanica e material. Dà* 
,, quelles que por esta ultima eft» 
,, trada perténdcm fer Architeftos, 
,, e ricos , fe ri fem dúvida Mar* 
s9j ciai, qíiando aconfelha feu Pai 
^  a que façá Archite&o 0 íeu Fi« 

lho tolo ;

Si ãttri pfier ittgenii videtnr,
Práçonem fycias y vel Architeãwn. „
l r Á ■
*
ÍLm, Vós quereis talvez chamar 

Archite&ura a huma Fábrica fum- 
jStuofa, e Colloííal ?

Hon, Não-: as obras mais collof*
* faes-1*
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fàes do Mundo, taes corno aTojv 
fe , os Periíiles, e os Muros de B&- 
bylonia; ou como as Pyramides^ 
ó Lago , e o, labyrintho >do Egypcó 
forão edificadas antes da invenção 
dá Archi textura.

Liz. Dareis pois efle titulo a 
hum edifício rico, e bem ornado?

Hon, Da^lo-hei Somente ao que 
for Béllo , e feito com ordem.' A  
Belleza póde-fer ornar poPdecóro ; 
fnâs não precifa^ ornamentos A nú- 
<àrez do A pólio , não prejudica a Sua 
fòrmòSura; Teríifes cobértO de ’ôi* 

, 'e "de pétofers não Seria; > menos 
CHfcfôrme ; <£ 0 mais Soberbo -Ediíi  ̂
çfcf póde Ser tão feio , & tão monf* 
truoío coto . Briareu , oú Pólifç-f 
moi >•

Além átf Belleza ^ rn geral , 
cada peça deve ter em particular o  
cara&er que lhe convém ; edamef- 
ma forte, que o- Militar fe diíliní



gue bem do Ecclefiastico ; e o Ma
gistrado , do C antor; aíEm o Arfe* 
jial , deve fer mui differente do 
Templo; e a Relação, do Theatro* 
A  caía tambem deverá fer bem di- 
verfa do Palacio , não tanto em 
grandeza , e riqueza , como nas 
fórmas, e nos tons.

Ang. Que fe entende por fórmas, 
e tons?

Hon. Os Tons na Archite&ura, 
affim como na Pintura , coníiltem 
na quantidade , e qualidade das 
MaíTas tanto de luz, como de Som
bra , que diJlribue o Pintor no 
Q uadro, ou que eípalha o Sol no 
Edifício. As fórmas dos obje&os , 
principalmente em alguma distan
cia, náo nos parecem Béllas ou feias , 
fenao pelas disse rentes figuras, e 
gráos de cla^efcuro que produzem. 
Quem comprehende bem hum tal 
Princípio, e o labe felizmente pra-

•
ti*
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ficar, dará por este meio oafpe&o 
triste; rifonho; grave ; terrivel; fe$ 
vero ; ou nobre que convém ao Gara** 
£er de cada Edifício. Huma Cida
de póde Ser coníiderada como hu
ma Galeria de Quadros , Estatuas,; 
&c. A s caías tenhào embora algu
ma uniformidade como tem os Al
mofadados ou Lambris das pare
des ; porém os Edifícios públicos , 
que estão alli como outros tantos 
Quadros, devem fer Béllos , no
bres , expressivos; em fuificiente 
número; de diverfos Authores; e 
de tal forte variados, que não ha-, 
jão dois femelhantes. Quanto mais 
famofos forem os feus Inventores, 
tanto mais a Galeria ferá preciofa f 
refpeitavel, viíitada , e admirada 
dos bons conhecedores, e de todo 
o Univerfo-; como he a Cidade de*- 
Roma.

L i z ,  He c erto, que o Palacio ,
ou
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©ii Templo construído pôr hutfi 
g rande Archite&o ha .de  fer mais 
béllo, que fe fosse feito, por hunv 
curiófo; mas custará mais dinheiro*

Hm. E  porque ? A natureza for
ma com menos cufto a pessoa feia* 
que a formofa ? Da mefma íorte a 
Sé de Sevilha nao custaria menos % 
que © Pantheão de Roma.
' Liz. Não fe i , porque fe ha dé; 
fazer mais estimação da inutii Belle* 
25 4 - exterior , que da fábia, e util> 
economia interior ?

Hon. Perguntai-o a vós mefmo« 
Não he admiravel a economia in-. 
t erna de hum destes inSe&os, que 
pinguem póde ver Sem deSgosto r 
Para que lhe tendes aversão , Senãos 
he pela Sua fealdade exterior?
* Liz. He certo que a Belleza hò

o lman da nossa Alma , e pelocon* 
trario a Fealdade. Mas donde fo-i 
tão os Gregos achar eíFais fórmas

tão



tão nobres, e tão agradaveis' para 
a fua Archite&ura ?

Hon. Elles as foubérao defcobrir; 
na ruítica íimplicidade das cabanas..

L iz . He possível, que dc coufa 
tão baixa , e humilde fe podéíTe ex- 
trahir tança magnificência, e tanta 
nobreza ?
i Hon. Da meSma Sorte, que den
tro de toScos Seixos poderão achar 
os homens a precioíidade dos dia
mantes ; foubérão tambem os G r ^  
gos debaixo da cortiça de groíTeU 
ços troncos, defcobrir quanto h^ 
mais admiravel na tboa ;Architfí* 
&ura.

O s , CaldeoS >, - -<e os Egy pcioa 
stippunhao talvez toda a massa da  
Globo , infufficiente matéria para 
as Suas Fábricas Naquelles tem
pos o Ofla era guindado aílima do, 
Pelion para efcalar o Geo. Este» 
homens Soberbos ouSárao tudo , e



fão  fizerãó nada. Pelo contrario oá 
Gregos á imitação do Greador íou* 
bérão tirar como do nada as coufas 
mais Sublimes. Os primeiros erão 
Gigantes ho corpo ; os Segundos 
tinhão grande elevação de Alma. 
A columna , esta peça tão limples , 
engraçada , e mageftoSa , que pare* 
Ce Sustentar o pezo do Edifício com 
a meSmà loberania com que hum 
Príncipe Sustenta o pezo do Gover- 
no ; {peça fem a qual nao póde ha- 
ver Edtficio verdadeiramente Nobre) 
foi a pura imitação do tronco da 
Arvore empregado em Sustentar o te- 
&o de huma cabana. A mochêta, e 
góla , ou cavêto da fimalha ; (i) 
imita as goteiras do telhado: o la»

cri-

r ( i )  O  vulgo chama , com baítante impro
priedade , Sintalba áquellâ parte da Ordem ,  
que he íuftentada pelas colum nai j a que os 
F rancezes chamáo Entablement,  os Italiano* 
Cornicione, e os Latinos OrtiãmentA , T f  A» 
beatió. Este T odo fe divide em tres pai*



etirtiâl ou gotejador, e os mode* 
íhões que o recebem he a taboa 
fegura pela cachorrada ; porque fa- 
he muito da parede, para a ref* 
guardar das chuvas. Os ttyglifoss 
são os topos das traves, que def-‘ 
.canção Sobre a viga mestra , ou ar» 
chitrave. Todas estas coufas forão 
exa&amente copiadas do natural 
pelos Artistas da Grecia: elles não 
izerão mais, que emendar as faltas 
de proporção, e de elegancia dos 
.^us modelos , e fupprir com hum 
íino eíublime ideal aquelle pouco, 
t* muitas vezes aquelle quafi nada, 
que falta ao feio para fer mui Béllo,

D Ang.. . . .  . . . o

tes , que s á o : Architrave, Frifò , e Corõ* 
mija» Simalha pois , he a mo ldura que vai 
em fima de cada harria destas partes ; e 
grande Simalha , he a que vai t m  fima dé 
tudo. O  Cavêto , ou Çymatium Dorium he 
mais proprio na Ordem Dorica j a Gola di* 
tei ta, ou Sima na Jónica , è Corinthia. Aò 
í?ilêtt em  que remata qualquer delles * «ha* 
stéo  os nossos Práticos Moçheta,



Ang, Aflitn he ; e eu já ví basta* 
rem dois toques de lapis para dar 
muita Belleza, e Graça a hum de- 
íenho , que carecia abfolutamente 
de ambas as coufas.

Liz, Porque tardaria tanto a In
venção de huma couSa tão natural, 
e tão fimplcs ?

Hon. Porque os homens ; huns 
por Soberbos, não Se dignarião dc 
olhar para couSas tão rasteiras , e 
muito menos de as querer imitar 
nas Suas obras; outros por peque- 
nhez de esféra , as imitarião mui 
fervilmente ; não oufando tomar 
a mais pequena liberdade, por não 
ferem accuíados de culpas contra 
o bom fenfo ; pois que em razão 
de juizo , os pequenos homens, 
preferem fempre as apparencias i  
Tealidade. Outros em fim ainda mais 
limitados, quereriao fer originaes em 
tudo , e em vez de transformar hu

ma
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sna cabana em hum béllo Tentplo 
de Apóllo , farião delia huma gru* 
ta de Neptuno , ou hum Pagóde 
de Cybele, Mas os Gregos > hof 
meos ,de juizo , de genio , e de 
gofto o mais fino , raro , e exqui- 
S to , foubérao conhecer quando lhe8 
continha copiar , e quando inven
tar ; e ,  o que ainda he mais raro, 
foubérao como fe copia , e como 
fe inventa: Fiéis , e eícrupuloSos 
imitadores da Natureza em quant# 
á columna, e limalha , poderão ele- 
var-Se assim a do fanatifmo , para 
compòr o Frontão; obra Íimples,, 
ç Sublime, que não cede ás mefmas 
columnas, nem em magestade, nem 
em formofura.

Ang. A que chamais Frontão?
Hon. Aquelle efpaço triangular* 

que fe acha entré a Architrave das 
-columnas, e a Empena dõ telha
do , fendo por todos os lados gua

0  ii- ' m k
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necido com a limalha más irregu
larmente ;; porque a da bafe não 
tem coroa fòbre o gotejador, e as 
dos ladoS não tem Archi trave , nem 
triglyfoS. Estas íimalhas , deixão 
infcrito dentro em íi outro triângu
lo tambem ISoceles, cujos angúíos 
Sobre a baSe são ordinariamente de 

gráos; cada hum , e por conSe- 
quencia he odovertice de 130. (1) 
Chama fe Timpano, e póde Ser or
nado de ESculpturàs. Os Acroterios 
que sãb huns pedejftaes elevados ío- 
bre os tfés ângulos dò Frontão', 
tambem devem ter Eftatuas,

Jjiz. Mas que compozerão elles ?
Eu

4( i )  A cSpaço triangular»chamâo o* 
JtaH anos Timpano- , os Frapcezes Tifttpan ,  
e, os Latinos Tympanum. O s ângulos^ do 
Fronrão Frontefpizto , frú rh o n , F*fligiunrt 

•s5o de igual abertura , e < correfponckm ao# 
,que rerumos; f& lhe déíTemo? f de afto | . d £  
fua largura. Alguns dáo fó -2i{ gráos * c3n 
da hum dos ângulos lobrç a baSe.
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Eu não vejo em tudo isso hl ais que 
a íimples imitação da Natureza. O 
Frontão mè parece huqia cópia £ej 
do declive,que ha no madeiramenf 
tó dos telhados ; pequena, e Só 
0 que basté; para a  erçacuâção das 
chuvas , nos paizes temperados ;  
fnas grande nos, climas.' frios , para 
tambem reíistir ao pezo da neve.

Hon. Como as traves, não def» 
canção fobrç^ja Architrave do 
Frontifpicio, não devem por con* 
fequencia apparecer por ella face 
os tópos dás vigas, ojLi Triglyfos; 
nem também os Modelhões , e go
teiras, que ha nos dois lados hori? 
zontaes , por onde fe entorna a agua. 
Mas que íe ganharia em ter feguU 
do muito efcrupulofamente a rá? 
zao , como pertendem varios Au- 
thores , de bom juizo, e de mão 
Gofto ? Em vez de huma Frente , 
digna de annunciar.,a cafe dejupi*



( u  yt e r ; teríamos huma Empena, que 
indicasse quando muito a Adega de 
Sileno: com tudo, a liberdade fe
liz , que elles foubérão tomar, tem 
degenerado mil vezes em os nossos 
dias , em pernicioSa licença : os 
Frontões jã não são triangulares , 
como o madeiramento dos telhados ; 
nem Semicirculares como a voltá 
das abobadas : Ao grande raSgo 
de huma longa Re&a Se prefere a 
mefquinhez de repetidas curvas : 
cdrtão-íe, e entortão-fe as Archi- 
traves; Ass bellas fimalhas que in
ventarão os homens célebres, fe 
Substituem outras muito fêas , e 
extravagantes , que qualquer inven
ta : Alíim nos fazem pagar os vi
dros pelo preço dos diamantes pa
ra nos decorarmos com elles bar
baramente diante do TJniverfo. A 
libertinagem he mil vezes peor 
cjuq o fanatifmo.
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Liz . Depois da Doricà; de que 

modo foi inventada a Ordem Jónica |  
Hop. Sendo os Triglyfos roais al» 

tos que largos em razão fexquialte- 
ra , e entre fi tão distantes como 
as fuas alturas , os Metôpos, ou 
intervallos erão perfeitamente qua* 
drados: são as proporções que de
ve ter o vigamento *, porque mais 
unido enfraqueceria as paredes ; 
mais largo cederia ao pezo; e por 
iíTo nenhum bom Archite&o as 
quiz alterar, ainda na Íimples ap- 
parencia ; a pezar do embaraço; 
<jue fazia á fua distribuição hum 
tão rigorofo preceito. Defgostofos, 
por hum lado, com esta fugeiçãoí 
que as opprimia; e por outro que
rendo dar á columna hum afpefto 
feminino; (i)  os mefmos Jónios

com-

( i )  Mais acertado ni’hum Templo de Dia- 
«a. V icrov. L .1 V . , i.— ( Not a  do Cea- 
for.)
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èompozérão outra ordem , que por 
isso mefmo Se chamou Jónica.

Nesta ordem efeondêrão as 
traves; e á Superfície que as occuW 
ta chamarão Frifo, de Phrygio (id .efc 
bordador) porque elle costuma Ser; 
ornado com hum relevo muito bai
xo , imitando as bordaduras. Em 
vez de Modelhões , ou Cachorra-» 
da puzerao-lhe na fímalha os den* 
ticulo s , que fegundo Vitruvio 0 3  
equivalem , e fó indicão hum no< 
vo System a de madeirar; por issò 
grita tão alto contra os que nas 
ordens os trocão , ou introduzem 
ambas as coufas na mefma limalha, 
O s feus gritos porém não forão 
efeutados pelo Palladio , Vignhola, 
Errard , de Lorme, e outros ex-» 
cellentes Authores modernos, au» 
thorifados pelas melhores obras an
tigas , taes como o Templo da Paz,/ 
$  da Concórdiaj as tre§ columnas
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de Catfipo Vaccino, cridas do Tem
plo de Júpiter Eílator que são dq 
snais bello Corinthio., eque os Ar- 
çhite£los de todas as Nações vão 
estudar com attenção; o de Júpiter 
Tonante junto ao Capitólio , que 
érigio Augusto por ter efcapado 
de hum raio, que matou hum doç 
Seus Liteireiros ; o da Praça de 
Nerva; o do Arco de. T i to , que 
he do mais excellente compóíito j 
o de Gonstantino , que não Só tem 
modelhões, e denticulos na gran
de fímalha , mas tambem na im
posta do arco grande ; as Thermas 
de Diocleciano ; e o Theatro de 
iMarcello que tem denticulos na 
ordem Do rica.

Li.s. Mas os denticulos Sendo tão 
pequenos , e tão unidos, parece 
que não podem repreSentar nem 
Substituir bem os modelhões.

Hon, ,, He preciSo confessar (diz
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„  hum Author muito moderno ) 
,, que está reprefentação he muito 
,, imperfeita , porque  ̂ Em qual 
„  genero de madeiramento fe põe 
,, os cachorros ou modelhões ( i)  
„  tão perto huns dos outros, qué 

haja mais cheio do que vasto? 
Digamos antes que he hum or- 

,, namento da fantaíia affe&ado a 
„  esta ordem , por húrna conven- 
„  ção quaíi unanime: Eu não acho 

fenão o Efcamozzi que fizesse o 
„  Jonico fem denticulos , e Sem com 
„  tudo nos d ar alguma razão para 
^  não Seguir a moda geral.,, Até-

qui

( r )  Cbevrons chamáo os Francezís ás peças, 
Cu jas extfcmidid ‘s reprefentáo , fecundo Vi- 
«ruvio os Denticulos; e drbalctier ái que fi®u- 
r i  o as M u tu las , ou Cachorrada. Daniel Bar. 
b aro chama ás prim eiras Afferi, e ás Segundas 
C a n tie r i i , e feguindo estas opiniões os Den* 
ttculos deviáo estar acima dos modelhões , 
fé immediatamente debaixo das telhas: hum 
debaixo di convexidade de cada huma.



qui o Author: elle fe engana , em 
dizer que Só o EScamozzi não faz 
denticulos nesta ordem , porque 
tambem o Palladio, o Viola , João 
Brullant e outros muitos difpen» 
sárão neste preceito : Em quanto 
ao dizer que he íimples ornamen
to ,  eu lhe acho razão por dois 
grandes motivos: primeiro , porque 
deixando li la esta parte da íima? 
lh a , faz como huma repetição do 
Gotejador afsàz def agradavel: íe- 
gundo, porque convém ao béllo 
effeito que debaixo da coroa, ha
ja grande massa de fombra; o que 
íe não coníegue ficando lifa a fai-» 
xa dos denticulos ; mas fendo en
talhada, então as Suas cavidades 
contribuem muito ao conveniente 
effeito: Nós Sabemos que tambem 
os ESculptores daquelle bom tem
po para que realçassem as partes 
p rincipaes do «orpo , quando as

co-
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cobrião de roupas erão quafi liSas, 
e enchiao de muiras prégas todo 
o resto , ..para ajudarem aífim o e fy  

feito do clár’eScuro.
A colnmna Doriça não tinhi 

baSe: ella repreíentava o tronco en? 
terrado no chão. Na Jónica, Como 
para evitar a corrupção 'depois tle 
lhe darem a baSe , que he huma 
eSpecie de pienha , puzérão tudo 
em cima de hum fócco, ou pedra 
de fórma cúbica , /ju^parallepiper 
da.

Defde o princípio da Arte 9 
os Architeélos coroa'rao Sempre ;a 
parte Superior de todos os córpos, 
com outros mais Salientes , excepto 
a dós íóecos , bafes, &c,

O&í ooncornos destes córpos 
huns erão re&ilineos , outros curvi- 
lineos, oíitros em fim mistilineos.
Os curvilincos , huns erão conca»* i
vos como a limalha dorica, ou ca*

' * A.
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veto, Sobre a coroa geral ; oú cí* 
m o a Efcóeia ou Nacella na Bafe $ 
outros convéxos como o quarto do 
Redondo ou Oviculo donde fe en- 
talhao os ovos ; como 0 redondi» 
nho onde fe fazem as contas, pé* 
rolas, caroços , &c. , e como os 
Tóros da Bafe : outro finalmente ti- 
nhão a parte fuperior côncava , e 
a inferior convexa comoaGóIa re- 
£ta da fímalha, ou ao contrario a 
jparte fuperior convexa e a inferior 
toncava como a Góla revéíTa , de 
que fe faz hum grande uío em tol
da a parte.

O contorno da columna he or
dinariamente mistilineo. Os re&Á- 
lineos achaofe nos íôcos ou Pliiv 
tfoos ; no Dado, ou vivo doPedef- 
t a l ; no FriSo , quando não he bom- 
badó ; nas faixas da Architrave, na 
da Coroa, que he o Gotejador , na 
dos Denticulos, &c. As faixas mui

ef-
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estreitas chamão-Se Filetes: O File-, 
te que coròa a góla ou fímalha Se 
chama Mochêta, O Gotejador he 
ordinariamente coroado por huma 
góla revefla , e esta por hum file-* 
te *, como tambem os modelhões;,  
è muitas vezes a faixa fuperior da 
afchitrave , o abaco, o frifo a fí* 
malha da pedestal , &c. &c. Se ha 
Denticulos devem ter a fua coroa. 
Os ovitulos , que imitão os ninhos 
dos passaros , achão debaixo do 
'gotejador o Seu verdadeiro lugar» 
f íe  aonde as Andorinhas ordinaria
mente os fazem. Esta parte da II? 
malha que Serve de coroa ao Fri
fo he a em que as Ordens , e os 
Authores mais varião. Raras vezes 
tambem Se achão duas molduras 
curvas, Sem hum filete interposto.

L iz . E quem lhe deo a idêa das 
sgólas , cavetos, filetes , &c.

Hon, Sendo elles obrigados a
pôr
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pôr, em fima de huns córpos j ou* 
tros mais íalientes; fe os fizessenj 
todos eSquadriados como degráos, 
cahirião n’huma inSupportavel re? 
petição; fe os chanfrassem cm li
nha re&a receberião huma luz, q 
huns contornos muito uniformes, 
porque igualmente fe repetião : Co
mo elles tinhão em st mefmos q  

Sentimento do Bêllo virão que lhes 
convinhão as curvas; mas quaes ? 
Aqucllas que fossem capazes de 
produzir certos esseitos de luz , e 
de Sombra; mais fortes nas orden? 
robustas, e mais fuaves nas delir 
cadas.

Ang. Não íei ©orno fe conten» 
tirão com tão poucas molduras?

Hon. C ertamente , e os moder* 
nos tem feito a defeoberta de bom 
iiúmero delias , que os antigos não 
conhecerão.

Hon. Como fe chamão ?
U z,



?<Xte. Não fe i; creio que nao tem 
nome.

Hon. Os Antigos e os bons Au* 
thores modernos que Os tem imi
tado , nãò precisarão nunca outras 
teolduras pára fazer hnmá limalha 
belli ífima, assim como o bom EfcuU 
ptor nunca precifou de mais fei* 
fçÕes no rosto para fázer huma pre* 
ciófa cabeça. O grande Genio Sá* 
"be-as collocar, e deSenhar de mo
do , que , Segundo o ponto d*onde 
devem fer vistas mostrem os mais 
élegârites perfiz, e recebãó o mais 
vantsjoSo, e exprellivo clar’eScuro. 
O  genio limitado não fabe ver, 
não Sabe imitar nada, e quer por 
iíío meSmo inventar tudo. (i) De
pois de ter feito de hum homem 
hum monstro, elle fe ja&arà de fer 
<© primeiro, que Soube achar para

ador-

,(i) Fuyez de ces Autcurs Pitiondancò ftei 
file. *
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adorno do feu rollo , alguma cou-f; 
fa , que lhe cede melhor cem ve-* 
zes que os olhos e a boca ; anti~ 
gualha rançoSa, que dura deSde o 
princípio do Mundo, e Se faz in
tolerável no feculo das modas.

A columna he coroada pelo 
Capitel : Na Dorica além do cola- 
rete havia hum frifo , alguns file
te s , hum oviculo, e oAbaco, que 
he huma taboa quadrada interposta 
entre elle e a Architrave. Na ordem 
Jónica fupprimírão o colarete e fri
fo ; e entre o oviculo , e o abaco 
pozerão huma faixa refendida , que 
enrolava efpiralmente de ambos os 
lados , chamada Voluta. Fizerao a 
columna mais esbelta , e nella en
talharão a Calanatura. Vitruvio diz 
que, a voluta imitava as tranças 
do cabello; e a camlatttra as pre~ 
gas do vejlido de huma Matrona. 
Efcamozzi zomba desta origem ,

E di-



dizendo que nunca vira nefle capu 
tel coufa alguma que fe  parecejfe 
com as fóições de hum roflo. Hum 
moderno, depois de tratar esta idéa 
de pueril , e de própria do paiz 
onde as mulheres íe metamorfofa- 
vão em arvores , diz dalli a pou
co. ,, Em quanto a mim, não fei 

que diga, Se não que , as volutas 
j, são huma íorte de ornamento 
w que nos veio dajonia, aonde às 
5, mulheres tinhao apparentemente 
„  os cabellos entrançados em rolos 
,,  fobre as orelhas , como alguma§ 
5, de Noremberg. Esta figura uSa- 
„ da , agradou a algum Archite- 

£to ou ESculptor, que a intro- 
duzio no Capitel desta ordem, 

„ em hum edifício de conSequencia , 
,, tal como o de Diana; que ofei 
„  authoriíar, e tranSmetter até a 

nos. ,,
Ang. IíTo em fubstancia parece*

o



o.mefmo que disse Vitruvio , e d© 
que elle primeiro zombou.

Hon. Eu creio que fim: Perrault 
quer que as volutas reprefentem ro
los de cortiça. He precifo advertir 
que este Capitel não ajusta bem So- 
bre as Piísííras \ ao meíjmo tempo 
que Sobre as columnas faz excel- 
lente effeito.

Já tinhão paíTado finco fecu» 
los depois da invenção da Archi-' 
te£híra , quando Cailjmaco ( cha> 
mado Cacizotechnos , porque mmca 
je  contentava' com as fuas obras) 
P in tor, e Eículptor , natural de 
Corintho , que vivia na 6o.a Olytrv* 
piada, inventou por hum feliz aea- 
ío a ordem Corinthia ; tão Bélla , 
que , intentar melhoralla feria o 
me imo que bufcar o moto contí
nuo , ou a quadratura do circulo. 
Todos fabem , que elle vira Sobre 
o Sepulcro de huma donzella a

E ii  pl$n-
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planta do Acantho , opprimida pe
lo pczo de hum vafo , lançar cx- 
traordínariâmente, mas com muita 
eleganciâ as Suas folhas.

Este obje&o , aSsáz trivial emi 
íi mefmò , mas interessante ao olho 
fno , e perSpicaz do homem de 
genio lhe fòrnecco a idéa de hum 
novo Capitel extremamente Bêllo, 
e delicado : (i)  Feito o Capitel era 
precifo crear tambem huma íima* 
lh a , que lhe fosse analoga; e dar 
conSequentemente á columna a ef- 
belteza de huma donzella. Nefte 
'tempo já os Archite&os daváo á 
columna dorica oito diâmetros ; 
_ _ _ _ _______________ Cal-

'  ( t )  Viílalpando penende que este C apitel 
‘foííe huma imirsçáo des do T em plo de Jí- 
iufa.lem que eráo de iolba de Palma mui 
femelhante á de oliveira dc que fe fizíráó 
cs primeiros Capiteis Corindtios. Elle nega 
âbfo lutamente que fofiem da folha de Acan- 
lho.—ÇAmbos podem ter razáo no Oriente, 
provavelmente o folhado das copas das Pal
mas deo occaSiáo à in v enção deílc oinamen-



Callimaco deo dez á íCiorinthiá ; % 
a fonica ficou em nove. Propor
ções , que nunca mais forao con* 
fideravel mente alteradas* por buns 
Architeítas.

''Ang, Mas vós tratais Só de tres 
ordens, e eu Sempre ouvi fallar d© 
finco.

Hon. Ainda fe pafsárãoomafo «de 
outros Seis feculos , quando Tito 
pelo annos 70 deJeSu Christo v. e noa 
Segundo do Reinado de Vefpafiano 
feu Pai, tomou Jeruf ílem r e a fe z  
arruinar. Em memória deste íuccef- 
So os Romanos quizerão edificar 
hum Arco, que ainda existe, aon

de
to , que o Grego trocou com a folha do1 
Acantho mais frequente no feu paiz.—Vin* 
kelman julga que o que dizem os Gregos 
commummente da Invenção de Callimaco , 
feria talvez tradição fabulofa , porque a Hií* 
toria menciona por a prim eira vez esta qr- 
dem Olympiade , na Ediftcaçáo do Tem
plo de TigtA  por Scopas, (  Nota do C :n- 
for.)
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de fòtao' -eSculpidos eoi baixo tfcle;- 
va>^odre huma parte .o. 'Imperador 
e m ' CarrojTriunfai 5 er da outra o 
Candelabro y.a Meza dos pães, e 
os Vafos do Templo. .Neste Arco 
apparéccó pela primeira vez a or- 
dèm. Romana ou GompóGra , por 
íer composta de oito volutas jóni
cas Sobre as fórmas, e ptoporçoes 
Corinthias, que dominão em todo 
®rrefto.

" Luiz XIV. deíêjou tambem 
què houvesse no Mundo huma Orr 
dem Franceza ; mas todos os gran
des Artistas daquelle tempo, ainda 
que convidados, e animados por 
e lle , trabalharão em vão para ella 
defcoberta. Carlos Errard , Funda
dor da Academia Franceza de Pin
tara em Roma , e hum dos doze 
Pintores que creárão a de Paris, 
fòi o que fez mais. Ornou o 
frifo com a gloria da França repre-
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Sentada em dois Hemisférios cen- 
cados de palmas, loiros* e lizest 
Kó A b a C o  do Capitel em vez de 
*07,ão pôz o Sol coroado de loiro 
que era a Diviía do Monarca. A 
baSe , que contém hum; plinthoJ, 
dois filetes hum pequeno redondo, 
e huma góla direita voltada ás avé- 
Sas t entalhada de plumas de Avef- 
truz , he aSsáz diverSa de todas 
as baSes. Com tudo isto , ella não 
parece mais que a Ordem Corin- 
th ia , tanto menos Bélla que a an- 
tiga , quanto Se nos mostra mais 
desfigurada. Os EtruScos îftventá* 
rão tambem a Ordem ToScana de 
que depois fallaremos.

L iz . E a Ordem Gothica ?
Hon. Aonde tudo he arbitrario 

não póde haver Ordem , nem Bei* 
lezay para merecer o nome de Ar-s 
chite&ura, aonde tudo he feio, é 
defproporcionado. Se os Gregos me*
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■dirão as, coluiunas pelo corpo htf- 
mano , os Godos copiarão talvez 
sas fuas , pela fombra magra , e dis
forme , que fazem os córpos no 
.chão , quando o Sol está. perto do 
Jrlorizonteíí

Liz. Gomo as columnas repre- 
íentão as Arvores , e as do Norte 
são ordinariamente magras ; feria 
por isso, que os Godos â& fizerão 
<inui delgadas .e mui altas : As mef? 
mas nervuras das abóbadas pare
cem ramos que fahem do feu tronco.

Hm. Não dais muito fóra do 
alvo : O certo he , que como estes 
póvos erão igualmente barbaros nQ 
gosto, no ju izo, na educação , e 
nos costumes , as luas,obras são 
tão indignas como elles erão. Os 
Romanos modernos > <que forão os 
princípaes Restauradores da Archi- 
re&ura antiga , tem d e m o l i d o , ou 
maíciirado, todos os TçMS .edifício* 
Góíhicós. * Liz.
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%Sas*, £ Poíá vós approvírrieis que 

fe demolisse, fpor exemplo', a Cá- 
thedral de Scvilha , ou outro edi
fício tão fumptuofo como ella ,  fó 
por fer de maneira Góthica ? sb 

Hon. Não : fenão póde cobrir*Çe 
com huma Bélla maScara, fuppor- 
temos a fua fealdade em atten- 
ção á fua magnificência: Porém ir 
levantar deíjde' os fundamentos hum 
Templo á Góthica no Seculo XVIII* 
feria hum fenómeno fingular. Nin? 
guem poderia authenticar com mais 
folemniclade a depravação do feu 
Goflo. I Ò'SV‘3 1 3

Ang. Quem forão os Authores 
desses Edifícios antigos tão famo* 
fos?

Hon. Do Templo de Salomão, 
bem fabeis, Senhora , que foi hum 
Efculptor Tyrio, chamado Hyram 
filho de Ur. O labyrintho de Sa-, 
mos, e o Templo , que era Dori*,



cio forão feitos pelo Efculptor 
Theodoro,; e por feufPái que 
vião pelos ánnoS33oo da Creação. 
£)s Templos Pfeudodipteros (ou 
de oito columnas em cada face^ e 
quinze em cada lado, como osDi- 
ptéros’; com a diffòfença porém \ 
t|ue fendo as fuas alas íimples , ti» 
frhão duplicada largura das do Di* 
pteros que erão dobradas) forão 
inventados por Hèrmogenes que 
edificou aííim o Templo de Diana 
na Cidade de Magnéíla: Elle in
ventou muitas outras coufas, e ef- 
creveo fobre a Archite&ura : foi 111101 
dos mais célebres da antiguidade.

O Templo de Apóllo Delíi- 
co , que tinha fido feito por T ro- 
fonio , e Agamedes , filhos de Er- 
gino Rei de Thebas pelos annos
2,6 òo foi queimado em 3433 * ® 
reedificado por Spintharo, natural- 
de Corintho.

O
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O Templo de Diana de Efe- 

fo , que tinha 127 columnas Joni 
nas de fe (Tenta pés de alto , cada 
huma feita á, custa de hum R e i ; e 
que era ornado de Estatuas, e Quár 
dros de hum preço inestimável * 
foi começado por G . Telifónio. To? 
da aAíia Menor gastou 220 anno® 
em construillo. O louco, e infame 
Erostrato para imortalizar o feii 
nome por este Sacrilégio , (1) o iri* 
cendiou na mefma noite em que 
nafceo Alexandre Magno : Foi de
pois em parte reedificado. Nero o 
defpojou das fuas riquezas; e os 
Scythas, e Godós , debaixo do Im
perador Galiano o arruinarão intei
ramente. C. Tefifónio vivia no tem
po de Calymacho Pintor ? e Efcul-

pcor

( 1) Sacrilégio legnndò a fua errada cren
ça : Mas nicím o na verdadeira , fenáo hô 
íacrilcgio, aáo deixa de fer hum hoiiorofô" 
crime.



•ptor dè Corintho , que jã dilTemos 
intentara a ordem Corinthia,

O Templo de Júp iter Olym- 
pico em Athenas foi começado por 
‘Antistates , Antimachides, Perinos, 
p Callelchros no tempo, e p or aí* 
dem de Piíiílrato: trezentos annos 
depois, Antiocho o f  z continuar.

O Templo de Salomão , que 
Nabucodonofor tinha arruinado , 
foi reedificado por Zorobabel def- 
cendente de David , e por Jeíus 
ou Jofué , filho de Jofedec Grão 

\ Sacrificador. Elles obriverao ocon? 
Sentimento de Cyro no anno 3469.

O Templo de Minerva Par- 
thenone ; isto he , ‘o Templo da 
Virgem no Castello de Athenas, 
foi por ordem de Pericles feito por 
I&ino , e Callicrates : era da or
dem Jónica,

Os FiloSofos , Anaxágoras, e 
Democrito, eScrevêrão Sobre as dc

ço-



corações do Theatro , que elles ti*c 
nhão aprendido do P intor Agatar- 
cho : o rnefmo que já disse, pinta
va as fcenas para as Tragédias dei 
Efchilio.

Paufanias d iz , que o Templo 
e o The atro dos Epidaurianos excedida 
tudo quanto os Romanos tivérão dei 
maior magnificência : For ao conflrni 
dos pelo famofo Efculptor Policleto 
natural de Argos, e que. vivia pelos ' 
mnos 3? 90. 3

Cinco ESculptores muito eé-.í 
lebres, Scopas, Briaxis, Timo?, 
theo , Leochares, e Pythis, conS-j 
truírao , e decorarão o célebre Mau- 
Soléo de Artemiza. Este Edifício 
continha quanto póde fazer o Gofr 
to ,  o S jber, a Magnificência 
a Riqueza, Era composto de 4 çòr_r 
pos , de pUnta perfeitamente qua
drada , que formavão hum todo 
pyramidal. Sobre o.i,° e fegund$



bãíamentó * a que Se Subia por i'£> 
rampas, eítava o i.° corpo de 44 
Arcadas j o 2.0 que era de 32 co
lumnas postas Sobre hum pavimen* 
to muito elevado, a que tambem 
Íe^íubia por 8 rampas , era refor- 
çàdo nos 'ângulos por 4 córpos pa- 
ràlepipedós, ornados de 12 pilaf-, 
tras , que fustentavao 4 columnay 
praticaveis f historiadas como a de 
Trajano, cujos pedeftaes nivelavão 
como Artico ornado de baixos re-* 
levos, perpendiculares ás 36 esta
tuas , que fóbre pedeílaes estavão 
entre as columnas: O 3.0 corpo , 
a que tambem fe Subia deíde 02.° 
por 4 efcadas de muitos degráos, 
era de 28 Arcadas; reforçado nos 
artgulos por 8 contrafortes. O Te* 

-deste corpo (que era como em 
figura de Efcocia , fóbre quatro de
gráos entrantes) recebia huma Py- 
riàmide collossal, de maior baíe que



( 7 9  y
a.fiiai mochêta. Sobre a Pyrarmde, 
hayia a Estatua da vi&oria n^uin* 
Gajro de T riunfo tambem collof 
fa]>, feita por Pythis.

Todo o Edifício tinha de al
to 2$ covados, e 411 de circuito.

Ang. De que tamanho erão en
tão os covados?

Hon. O grande covado era de 9 
pés, o médio de 2 ,  e o pequeno , 
de pé e meio : Os Authores não 
nos dizem de qual delles fe fcrví* 
rao para o medir.

Liz. Como eu tenho já manda
do edificar algumas cafas , e intento 
fazer conftruir alguma peça de Ar- 
chite&u.ra , não defgosto de ouvir 
dífcorrer Sobre esta matéria.

Ang. Tambem eu; inda que ella 
feja para mim abfolutamente inutil.

Hon, A Arçhite&ura não lie inú
til ao Pintor , que quer profundar 
na fua A rte; antes pelo contrario.^



Ang. Áíém diíTo , fe meu Tio 
quizer , que eu Seja da partida na 
viíita de algumas Igrejas ou Pala- 
cios, terei o gosto de cõmprehen-^ 
der melhor as obfervações, queal- 
li fe fizdrem a eíTe reípeito, ?£ oí

Hon. O célebre Farol na Ilha de 
Faro que Se conta entre as 7 mara- 
lhas , foi construído por Soítrato, 
natural de C nido, chamado o ami
go , e o favorito dos Reis , porque 
o foi de Ptolomeo Filadelfo. Ten
do licença deste Monarca para alli 
eícrever o feu nome, fez a feguin- 
te Infcripçao: Sojlrato de Gntdo f i 
lho de Dexifanes ; aos Deofes confer
radores * para aqiielles que navegao 
fobre 0 mar. Os Deofes conferva- 
dores, erão, Ptolomeo , e a fua 
familia. As guerras que dcfde en
tão afssigírão cada vez mais a Gré
cia , fizerão decahir as Béllas Ar-> 
t es.

Lis.



Liz. Mas como paísárão elías dos 
Gregos para o* Romanos ?

Hon. Os Etruícos , pó vos Emi* 
grantes daLydia, forão (como já 
dissemos) Authores de huma Ordem 
de Archite&ura que ainda hoje fe 
chama Tofcana: Nao Se Sabe bem 
como ella e ra , e o pouco que Vi- 
truvio nos diz , he aísáz diverío do 
iystema Seguido por todos os Au
thores do Seculo XVI. : Elle dá á 
columna com Bafe , e Capitel 7 
diâmetros de alto: Sobre a Archi* 
trave náo ha Friío , mas Hm huns 
modelhões quafi tão Salientes como 
a quinta parte da columna , que 
Sustentão a taboa do gotejador. (1) 
Cómo elles não tinhão outra Or
dem , nem podião ter Gojlo, por
que ignoravão as Artes do DeSenho:

F 08

(1) Ainda hoje fe ufa em L iom e , e ou- 
tfas.. pidades da Toícana fahirem ás traves , 
ç t i rilhado iwuito para fóra das p&rçdcs,



os feus Edifícios (taes como o Se
pulcro de Porfena , que era Se
melhante ao Labyrintho de Creta ;♦ _*
e como o Templo de Júpiter Ca* 
pitolino construido pelos Tarqui* 
nios) erão grandes; mas não po- 
dião íer Bellosy nem elles começá- 
rão a conhecer a Archite&ura fenão 
depois que tiverão commercio com 
os Gregos. CoíTucio que vivia pe
los annos 3790 foi o primeiro Ro
mano que edificou á maneira dos 
Gregos. C. Mucio por ordem dc 
Mario, restaurou huma parte dos 
Templos da Honra, e da Virtude; 
obrainda que de alvenaria, de hum 
gofto excellente, e de muita gran
deza. Nos últimos annos da Ré* 
•publica, e nos primeiros do Impé
rio fizerão-fe em Roma muitos, e 
muito bons Edifícios ; porém temos 
delles, e dos íeus Authores pouca 
noticia.

No



No Reinado de Augusto, o 
primeiro que fe appreíenta he o cê* 
lebreM . Vitruvio. Célebre, porque 
os feus 10 Livros Sobre a faculda
de são fó os que nos restão dos 
muitos que efcrevêrão os Antigos.;

Elle dá acertas coufas, humaori- 
gem talvez imaginária ; mas como a 
tem por certa,faz delia hum preceitp 
inviolável, e conta as Suas tranf- 
greísões por outros tantos pecca- 
dos contra o bom SenSo ; mas os 
Defenhos, que os feus interpretes 
nos tem dado das Ordens de Ar- 
chite&ura, são em Belleza muitd 
inferiores ás obras dos feus con
temporâneos , que elle condemna. 
Eu o creio hum destes homens f 
que intentão remediar a falta de 
Genio , com a fua (ás vezes per* 
tendida) boa razão.

Liz. Perdoai-me: vós fallais corçi 
muita liberdade de hum Author.

F «« v
11 que



que todos refpeitão como orá
culo.

Hon. Será deixar de o refpeitar, 
pófito fallar como entendo. Este Au* 
thor foi fempre empregado nas Ar
madas do Império em qualidade de 
Engenheiro. E a Archite&ura mi
l i ta r , cujo principal fim he a força, 
tliíFere muito da civil, que tetn a 
'Belleza por principal obje&o.

Liz. Ao nienos, eu não as creio.
ihcompativeis.

Hon. N ãó,  Certamente.
Liz, Logo Vitruvio inda que 

'Engenheiro , podia íer huin gran
de Archite&o.

Hm. ; Podia fer ; más para nos 
cón vencer trios de que o era , onde 
festão as Suas obras ?

Foi ( diz Mr. Felibien) pe- 
los Seus Eíctitos que Vitruvio 

^  fe fez conhecer ; e ninguém adi- 
Vinháriâ 'qite elle támbem edifi^



n  cára , fe elle meímo nos não dê£?
a eJjeScripção dé huma Baliliça, 

f > ou Palacio de Justiça , que 
j, construir em Fàno, e que a fal- 
fy lar vt;rdsde, nao parece ter íi- 
yy do aCsáfeónfiderayel , para ha- 
yy vermos de crer , que foi elle o 
,, que construio oTheatro de Mar» 
,, céllo, como peçtendpm alguns 
„ Efcritoreç modernos; (em refle* 
,, &ir , que o Archite&o deste 
„ Theatro pôz denticulos na cor* 
„  nija ou fimalha Dorica > ; couSa op- 
„ posta á doutrina de. Vitruvio;j; 
,, que ccndemna este uSo , e man? 
,, da que fe íirvão ,neíta prdem S6 
„ dos modelhões. „ Coro tudo, 
todos o derem lêr ; mas deíenhar , 
pelo Antigo,

Augusto contribuio mais que 
ninguém para a magnificência, c 
para o bom goíto da Architc£lura 
em Roma. Tudo pende das pri

mei-



meiras obras que ficão íendo obje- 
&os já de imitação, já de emula- 
çao ás que Se vão feguindo. O 
roais Seguro meio para ganhar a 
graça ou a amizade deste Imperador, 
erá construir bellos dEificios , como 
fizerão , a mefma Imperatriz, as 
fuas filhas , e mais que todos o feu 
genro Agrippa , que entre as muitas 
e grandes obras que fez , bastaria 
à do Pantheon para o immortalizar: 
Foi o émulo de Herodes o grande : 
As obras particulares , e as Cidades 
inteiras que construio este ultimo; 
não diminuirão em nada, a magni* 
ficencia com que fez reedificar o 
Templo de Jçrufalem.

Tiberio apenas emprehendeo 
a construcção do Templo de Au* 
guílo , que não acabou por avare
za. Caligula, louco nas Suas etn- 
prezas, quiz cortar o Isthmo de 
Gorimho. Não Se póde negsr a

Cíau-
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Cláudio a gloria de ter edificado 
o porto de Hóstia Mas a Cafa 
Aurea de Nero, tamanha de todo 
hum Bairro , o melhor de R om a, 
que tinha eScapado ao grande in
cêndio , e que elle meSmo mandou 
demolir, não contribuio pouco p>â  
ra o fazer detestável*

Vefpafíano fez o grande ebel* 
lo Templo da Paz de que ha vef- 
tigios. Marcial louva muito Rabi- 
rio , o primeiro Archite&o de Do- 
miciano As imperfeições que íe 
achão nas íuas obras sáo attribui- 
das pelos Efcritores ao máo gosto 
do Imperador. O  célebre Apollo- 
doro fez o Foro, o Arco de Triun
fo , e a Columna de Trajano; mas 
teve a imprudência de mofar da 
pessoa de Adriano, e dos íeus de- 
fenhos de Archite&ura ; antes, e 
depois de fer Imperador ; e este 
grande Principe teve a fraqueza de

íe



0 SB y
fe vingar. As Artes fe conferváríó 
até o tempo de Septimio Severo, 
cujo Arco Triunfal que existe jun* 
fo a Campidolio he^de excellente 
gosto; mas BaíHano ou Caracála feu 
filhor, *> qual , como diz Dion, 
ignorava e de [prezava asBellas Ar* 
tes , e maltratava, ou deixava m  mu 
feria os melhores Artifias, as faria 
eahir dê todo > fe não fossem ainda 
fustentada& f.por . Alexandre Severo 
que tinha hum genio todo disseren- 
fe ; mas pór deSgraça viveo muito 
pouco. Tudo foi deSde então pén* 
dendo para o nada até o firn do 
terceiro Seculo. > .lobirraarní ob 
-.1 No tempo de Gonífantino hou
ve hum Archite&o Perfa chamado 
Methrodóro.; nras a mudança da 
Gòrte!. para C onstantinopla; a inva
são dosiVjc©godos , que destruirão 
Roma ;f e as dos Alanòs 3 Vanda- 
lo§,' Sucvqs , e Huçinos, acabarão



de perder tudo. Os Edifícios barba- 
fos conhecidos debãrxondo nooíe 
de Gothfcos * Mouriícos , e ArabeÊ, 
ços, fuccedêrão á bella Archite&u^ 
r a , por tempo de 10 Séculos. «5 

Ang. Gomo , e quando Se restau* 
rou a Architc&ura antiga ? jp e n
< Hon. No mefmo tempo, pelo meŜ  
mo modo,e pelas mefmas peífoas que 
a Pintura , e Efculptura; Giotto 
Florentino que em fjqo, fundou,;f 
primeira Academia Jiioderna destas 
A rtes , começou a mostrar algun^ 
gosto na Archite£lura. S^guírao-fe 
3 fhaddeo Gaddi , e Eílefano, feu* 
difcipulòs ; André Organba Pintor, 
Efculptor e Poeta; e Angelo Gad* 
di tambem Pintor.. Porém esta* Ar
tes não apparecêrão com dignidade 
Senáo pelos fins do Seculo XV» 
por todo o XVI. quando; a Pintura^ 
c Efculptura tocárãò tambem o mais 
alto ponto a que tear chegado, de
pois dos Gregos. Bra-



( 9° )
Bramante, natural de Castel* 

Duranti no Ducado de Urbino , 
depois de ter estudado as Mathe- 
maticas , e aprendido a defenhar, 
e a pintar, deSeSperando de poder 
ganhar a alta reputação dos Pinto
res que florecião entáo na Italia , 
nao reServou da Sua Faculdade Senão 
ó que lhe era preciSo para Se fazer 
bom Archite&o. Animado desta pai* 
xao , foi estudar primeiro na Efco- 
la de Cefar-Geíarino Archite&o, 
e  {Jeómetra , que tinha commen- 
tado Vitruvio ; e depois na de Bar* 
tholomeo Trivio. Fez tambem a 
viagem das principaes Cidades de 
Italia para estudar o Antiga. O Car* 
dial de Nápoles lhe Solicitou mui* 
tas obras, que lhe dérao a reputa
ção do maior Architefto de Italia* 
Julio II. querendo juntar o Belve
der ao Palacio' Vaticano por meio 
de alguns edifícios SumptuoSos, lhe

coa*



fconfiou a direcção desta empreza, 
cm que adquirio bastante gloria. 
Deo o magnifico deíenho da Igreja 
do Loreto que foi executado por 
André Sanfovino. Bramante perfua- 
dio o Papa que demoliífe a Igreja 
de S. Pedro , para edificar outra 
mais foberbâ , de que lhe mostrou 
o defenho: Inda que elle parecesse 
mais admiravel que possível , ape
nas o Santo Padre o teve bem con« 
íiderado , quando mandou que fe 
executasse, (i) Bramante íe lifon- 
geou de que hia ganhar huma fama 
immortal pela construcção do mais 
Augusto Templo da Christandade; 
mas a pezar da Sua diligencia1, não 
pôde vêr o fim desta grande obra, 
e deixou a continuação delia a Ra-i 
fael de Urbino, e a Julião de São 
Gallo, que nãò feguírão em tudo

as
----------------- - in _________  -
( i )  A primeira pedra foi lançada a 1Ç dé 

Abril de I50p pçr Jalio II.
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jas Suas intenções: Elle morreo etrç 
Roma em JJT14 de 7© annos de 
idade.

Em: quanto este grande Artista 
illustrava Roma, tambem na Tofcana 
era desterrado o barbariSmo Gothico 
por Leão Baptista Alberti, Sobrij 
nho. do Cardial Alberto,Alberti, 
de huma antiga familia dc Floren-? 
ç a ; e t ã o  illustre, que nove vezes 
•tinha tido o Gonfalonierato. En? 
tre os estudos das Bellas Letras, 
cultivou? muito o das Artes do De
Senho ; mas as Suas grandes eípecu- 
iáções nao lhe deixarão o tempo 
de pintar míntos quadros. Dos que 
nos re^ãp Paulo Giovio , que com- 
p ôz o feu elogio , louva muito o 
retrato; qufe .elle fez; de A proprio. 
Lourenço de Medíeis», para pastar 
bem hum verão fórada Corte , ef* 
colheo huma companhia delllustres 
perSonagens em todo o genero de

' Lif-
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Litteratura , aonde fe achou , è 
fe diítinguio muito Leão Baptiíla: 
Elle fez ver a todos , que na Enei- 
da , debaixo de tvirias , e agrada• 
•veis ficçoes fe  efeondiãò os mais aU 
tos fegredos da Filofofia, As fuas re
flexões forão muito gostadas, e re
colhidas pelo Secretario da AíTem- 
bléa, Christovão Landino, que as 
deo á estampa debaixo do titulo dc 
Queflioni Camaldolenft. Vafari diz , 
€jue elle fôra o primeiro, que in
tentou dar aos ve rios Italianos a 
medida dos Latinos , na feguinte 
Epistola.

Q uçjla pur cjlrema mifcrábllc Vijlola m anié
A té  che J p rc g i mi feramente noi , CSTc.

Etle era ligado de amizade com o 
Papa Nicoláo V. que o empregou 
na construcção de muitos bei los 
E d ifícios de Roma. Segiímundo 
Pàndolfo Malatesta Senhor de Rfr 
níino fez começar em 1447 pelos

feus
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Seus DeSenhos a Igreja de S. Fran- 
cifco , que Se acabou em i j j o .  
Em 1472 chamado por Luiz Gon
zaga , Marquez de Mantua , fez 
naquella Cidade a Igreja de Santo 
André. Em Florença elevou tambem 
a Fachada da Igreja de Santa Ma
ria Nova, e o Palacio de CoSme 
Rucellai. EScreveo ordinariamente 
em Latim , fobre a Pintura , Es
culptura , Archite&ura, JuriSpru- 
dencia , e Moral. Foi chamado o 
Archs medes, e o Vitruvio Floren- 
tino ; e Se he verdade, como di? 
Riccioli, que elle morreo em 40, 
podemos crer que viveo mais de 
hum Seculo.

Liz. A perda de hurn tal Ho
mem deveria Ser bem íenfivel ãs 
Bellas Artes?

Hon. Sem dúvida: e Seria ainda 
mais, Se os Medieis , que nunca 
deixárão de as proteger elEcazinen-
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te ,  não tivessem feito de Florença 
hum Seminário de todas ellas. O 
Author da Natureza diítribue aos 
homens os grandes talentos; mas 
fó os bons Príncipes os podem 
fazer nutrir , florecer , e frutifi
car.

Miguel Angelo Buonarota fi
lho de Luiz Buonarota da antiga 
familia dos Condes de Canossa, 
nafceo em Chiuzi ,Castello da Tof* 
cana, com huma inclinação decidi^ 
da para as tres Artes do Deíenho ,  
principalmente para a Efculptura. 
Com algum dissabor dos feus Pa
rentes elle as começou a estudar aos 
14 annos de idade com Domingos 
Ghirlandáro: Aos 16 fez algumas 
Estatuas de pedra que admirarão 
os conhecedores. Lourenço de Me* 
dicis lhe deo hum quarto no feu 
Pafacio, huma boa Pensão, a Sua 
Meza, e oprotegeo no estabeleci-

men.



mento de huma nova Academia de 
Pintura.

Elle foi o primeiro que ima\ 
ginou as Fortificações modernas £ 
de que fe fervio para defendet 
Florença , e obrigar os inimigos a 
levantar o cerco. Solicitado por Ju* 
lio II. (com quem já tinha tido al
gum enfado) para tornar a Roma j  
a Republica lhe deo o titulo de 
ieu Embaixador junto á Santa Sé* 
Alli pintou com Julião de S. Gallo 
o- Te&o da Capella Sistina, e fez 
O célebre Moyfés , e outras estatuas 
para o Sepulcro de Ju lio.. Leão Xl 
o mandou a Florença decorar a fa
chada da Igreja de S. Lourenço, 
Succedendo a revolução, foi a Ve
neza , onde o Doge Grithi obteve 
<3elle o Deíenho para a Ponte de 
Rialto. Tornado a Roma pintou o 
Juizo Univerfal. Pela morte de An- 
tonio de S. Gallo , Pio IV. o no

meou



meou Archite&o da Igreja de São 
Pedro , ( i)  evelle teve a Satisfação 
de ver levantar pelos feus DefenhoS 
a immenfa Cúpula daquelíe bello 
Templo. Fez mais o. Gampidolio ,  
0 Palácio Farnefio ; a Porta Pia} 
e a da vinha de Julio III. Solimãa 
o rdefejou em Constantinopla para 
lhe fazer huma Ponte (obre o cfc. 
treito do Bósforo. Elle fervio 7 Pa
pas , e 1 Imperadores : os Papas1 
lhe davão a s s e n t o e  Cofme der 
Medieis fe delcobria para lhe fali ar;- 

Miguel Angelo t inha grandes' 
Idéas, ques não devia aos feus Mefi-Í 
tres: A vista das Obras antigas ? 
e a elevação do feu Genio , lhas 
tinháo infpirado: Era tambem Poe- 
tâ;, e as fuas Poefias fe imprimirão

G em

( O  Au Bramante', como: distemos , fuccw  
dêcáo Rafael , e Juiiáo de-Sangallo , aos 
quaes íe feguíráo , Frrjucundò de V e rona ,  
BaUhafar Peruzzi,  e Antonio de Sangallo.
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em ió ixdçba ixo  do titulo de Ri
me di Michel Angelo Buonaruotií, 
Amava muito a íolidão; e dizia 
que à Binima era zelofa t e queria 
Ç feu amante fó  para f i . Pefgun?. 
tando Se-lhe porque não caSava ,> 
reSpondia,Lquefi Pintura era a fua 
mulher .,q •#;<?*: fuas Obras erao osy 
feus filhoh

Morreo em 1564 de <>o annos 
<j|e idade.' O Gráo Duque fez tranf- 
pórtar o feu corpo a Florença , o.«». 
de Selhe fizerão os mais pompoítfsí 
Funeraes, e fe lhe erigio hutn So
berbo MauSo éo com 5 grandes 
e bellas Estatuas de mármore, re- 
preSentando as 3 Artes em que el
le Se tinha feito tão admiravel. A 
^.cad-emia mudou as tres grinaldas 
que elle tinha tomado por divifa, 
em tres coroas , com estas pala
vras : Tergetninis tollit honoribus.

Os grandes Príncipes que go-
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vernarão a melhor parte da Euro
pa no Seculo XVI* foubérao ou 
crear, ou aproveitar outros homens 
igualmente raros. Frederico Gon
zaga , Marquez de Mantua , em-* 
pregando ^dignamente os talentos 
de Julio Romano , íoube-fe imrnor- 
talifar com as obras deste Artiíta f 
que nafceo em Roma em 1491, 
para vir a íer o difcipulo bem amá** 
d o , e o herdeiro de Rafael. Tão 
bom Poeta , como admiravel Pin
tor , as fuas idéas erão nobres , e 
elevadas : Sem ter as Graças, e a 
delicadeza de feu Mestre dava ás 
vezes mais movimento, e mais vi
da ás fuas Figuras. Clemente VIL 
para acabar a Sala de Constantino, 
o chamou a Roma , que elle , e 
todos os grandes homens tinhão 
abandonado no tempo de Adriano
VI. ; homem de hum gosto depra
vadíssimo, fempre incompatível cora 

Q  ii o



o melindre- das belias * Artes ; mas 
que (felizmente para ellas) viveoj 
muito pouco.

^Acabada efta grande obra foií 
então que, o Marquez'pde Mantua' 
lhe encarregou as tio Pálacio do T .; 
Este edifício pouco recommendaveb 
po feu princípio, ficou fendo humí 
dos mais célebres do; mundo pela1 
Archite£Hira e pelas Pinturas de? 
que Julio o decoroii. No lugar 
não havia mais que tijolo ; mas 
com elle fez columnas, capiteis , íi- 
malhas.., e outros ornamentos ad- 
miraveis. A Pintura mais famige
rada deste. Palacio he a quéda dos 
Gigantes., fulminados por Júpiter, 
e combatidos pelos Deofes do Ceo,| 
do Mar, e do Infermo: A-chamio 
né ddta peça he feita com tal ar-> 
te que o fogo ajuda: muito o ef- 
feito da Pintura.

A s  ruas da Cidade inunda- 
a u vão-



van-fe com as enchentes do Fó. Ju-
lio Romano Soube ofcílar a çfte in
conveniente ; fez Edifícios çonlide.; 
raveis, e foi geralmente reconhçí 
eido pop; hum grande A r e b i t a i  
C iv i l , e M ilitar. Mandou o SeTii 
D  ifcipulo Primaticio Servir Francifi 
có L  *que o pertendia. a pile? pár4 
o Palacio de Fontaineblftau, Quan'? 
do Carlos V. paíTou por Matí tu a , 
este Artista fez os Arcos de Triu.ni. 
fo , e as admiraveis decorações da  
T h ea tro. Por morte de Antonio, 
de S. Gallo , Julio , foi; primeiro' 
que Miguel Angelo nomeado para 
Árchite&o da Igreja de ,S. P edro ; 
nas foi retido pela fua familia; 
elo Regente Cardeal G onzaga, 
ue o amava como feu Irmão , e 
tiha neceílidade delle ; pelo feu 
(irgo de Infpe&or das, obras Pu* 
bcas; e em fim pela morte fucCe- 
di\ em 1546 aos annos da Sua 
id ie . C o .



•Comó os homens célebres èfr 
palhavão nefte feliz Seculo por todá 
a parte as Suas luzes : Em quanto 
Daniel Barbaro Patriarca dc Aqui* 
1éá)ji que tanto Se distinguio no 
Concilio de Trento , commentava 
tão Sabiamente Vitruvio ; André 
Palladio , nafcido em V icenzo , Ci* 
dade da Lombardia , restabelecia 
em Veneza as regras , que tinhão 
íido corrompidas pela barbaria dos 
G  )dos. Elle aprendeo os princípios 
da Archite&ura com João Jorge  
Trifino; leo Vitruvio , e Leão Ba
ptista Alberti ; e pelo estudo dos 
antigos monumentos de Roma , 
éncheo o eSpirito de idéas tão Subli
mes , que excedeo o BruneleSchi 
e o meSmo Miguel Angelo, Eo 
1570 deo ao Prélo hum cxcellent 
Tratado de Archite&ura , muit 
estimado dos bons conhecedore: 
Depois de ter eníóberbecido V e r

. za



zá ,  e outras Cidades de ííklia“co$& 
as fuas obras; e ter por ellas açJn 
quirido huma Nobreza., que nã,0. 
herdou de feus P a is ; mais legiti
ma que a outra que lhe foi confe
rida pelos homens em attenção aos* 
feus merecimentos , morreo no an?> 
no 1580 com 72 annos de idade.; 
Succedeo-lhe no lugar de Archite- 
&o da Républica de Veneza , Vi
cente Efcamozzi Seu difcipulo, qujÉí 
naíceo em i f ? ?  , e tambem deo 
estampa em 1615 hum Tratado de 
Archite&ura aonde nos enfiná a uSar 
1a Ordem Jónica de humas volutas, 
tomo as dos Capiteis Romanos ? 
?oi muito inferior ao Palladio.

Bolonha tambem fe honroU' 
líle Seculo com dois Pintores, e 
>chite&os mui célebres , cujos ES— 
cotos Sobre a Archite&ura , são 
b*i conhecidos Forão Sebastião 
Seio, e Jacomo Barozzio de V i-

gnol-



, ç 1045} 
gtrollâ^O primeiro foi empregado 
no Louvre por Francifeo I , e pu
blicou as fuas obras em 15 5 2; o 
fegundo y  • que morreo^ em Roma 
em? de 66 annos de idade,
fez entre muitas obras excellentes, 
o admi ravel Palácio de Caprarola, 
e Succedeo ao Buonaruota> na direc
ção da Igreja de S. Pedro , em que 
proSeguírão Jacoino de La Porta 
Romano até 1604; Carlos Mader- 
n o , que fez â Fachada , e o corpo 
da Igreja, começado em 1606 por 
ordem de Paulo V. ; e João Lou- 
renço Bernine, a quem Alexandre 
VII. confiou a Conftrucção da ma
gnifica columnata da Praça de São 
P éd ro , composta de 32o columnas 
em- 4 linhas circulares, enriqueci’ 
das com a Balaustrada que íuften 
tão , e com 13.6 Estatuas de ma? 
more. r

Ang. Tendes fàllado tantas véU
ne/
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nefte Bernine, que ellou defejando
conhece lo.

■Hon. Foi hum dos maiores ho 
mens do Seculo XVII. Era Pintor , 
ESculptor , e Archite&o, Tendo Só 
18 annos de idade fez o gruppo 
de Esculptura de Apóllo , e Daphne 
que está na Vil la Borgheje; obra ad^ 
miravel , que compete com as an*. 
tigas. Gregorio XV. o fez receber 
Cavalleiro na O rdem de Christo 
em Portugal, e Urbano VIII. lhe 
deo a Inípecção da Fábrica de São 
Pedro. A pezar do feu genio auS- 
téro , e deSagradavel , a Rainha 
ChriíHna de Suecia, não Só gosta* 
va da Sua converSação, mas até o 
vifítou algumas vezes. Roma já lhe 
devia parte da Sua magnificência 7 
quando Colbert deScontente da 
ob ra , e deíenhos de le Vau , que 
no tempo do Cardeal Mazarino Soi 
o primeiro Archite&o do R e i ,



pôz. a Fachada de Louvre a Concur- 
f o ; e foi então que todos os co
nhecedores admirárão os Defenh >s 
de Perault que não conhecião: com 
tudo , o Bernine tanto pela fama , 
como pelos Dcfenhos que enviou, 
foi julgado o unico homem do Sé
culo capaz de decorar hum Palacio 
digno dos Reis de França, ( i)  A 
Sdéa de hum Homem unico em to
do o Univerfo , defpertou de tal 
modo a emulação na grande Alma 
de Luiz X IV ., que tambem fe d i
gnou de o querer tratar com hu
ma generoíidade lingular. Começou 
por efcreverl-he. ,, Senhor Cavalhei-

ro

( i )  Manfard fez muitos , e admiraveis 
defenhos para esta obra , mas náo a dirigio, 
por fe obstinar , e náo querer dar hum 
acabado, para Colbert o aprefentar ao Rei. 
EUe queria ter a liberdade de emenJar, 
demolir, e refazer quando lhe oceorria outra 
coufa melhor. Além dido morreo em 16*6 , 
e o P-iUcio n io  fe começou fenáo em 1665.
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o Bernine. Eu faço huma efliinação 

tão particular do voffo Mérito, que 
defejdra ver-vos ; fe o meu defejo 
não implica com o ferviço que deveis 
ao N. S. P. o Papa, e com a vojfa 
commodidade. Eu vos envio exprejfa- 
mente efle Correio, para vos rogar 
que façais a viagem de França 9 a 
qual Je vos facilitard pela tornada 
de meu Primo, o Duque de Créqui 
meu Embaixador Extraordinario , que 
vos fard faber com particularidade 
o motivo y por que vos dejejo ver , e 
entreter dos bellos Defenhos do Lou- 
vre. O Duque vos fard tambem f a 
ber todo o refto das minhas boas inten
ções. Rogo a Deos que vos tenha na 
fua fanta guarda. Senhor Cavalhei
ro Bernine. ,, Luiz* „ Paris i i  de 
Abril de 1665.

EScreveO: tambem ao Papa 
e ao Cardeal Chigi. Mr. de Cré 
qui , no. dia da Sua função pública

de



de defpedida. , foi òotn todo o 
acompanhamento a cafa de Berni- 
•ne convida-lo para a viagem de Pa
ris., e nella até a Cidade de Leão , 
iem embargo dos feus Privilégios, 
teve ordem para que os Magistra
dos o recebessem como íe fosse 
Principe do fangue. De Paris ío- 
tão cofinheiros , e toda a forte de 
Fâmulos para o fervirem na via
gem ; e Mr. de Chantelon , Mat- 
tre Pilotei do R e i , o foi receber 
4 legoas de fóra da Corte para o 
acompanhar , e guiar por toda :a 
páxte , e ocónduair ao Palacio que 
fe lhe tinha preparado.

A primeira Pedra do Louvre 
era huma caixa , de pé e meio por 
cada lado. Bernine fervio a cal 
n’huma trolha de evano , e S. Ma- 
gestade a tirou com hum a colher de 
prata para fazer o leito: Os Mef- 
tres pQzerão em cima & pedra : O
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Rei metreo The dentro ã Medálhâ 
fundida por V arin , do pezo de ioo 
L u izes , com o íeu R e tra to ,  e O 
^efenho da Fachada, e huma pla^ 
ea de cobre , cuja infcripçao dizia 
q u e , Luiz XIF. depois de domar es 
inimigos , e dar a Paz d Europa, 
querendo acabar o Louvre começado 
por Francifco I. o recomeçava qnafi 
tvdo , com minta magnificência , dei
tando-lhe o fundamento em 17 de 
Outubro <de 1665 fendo Injpettor 
Colbert. Depois lhe bateo com hum 
martelo de aço polido.

Hum homem estranho , de  
g rande m érito , tão bem recebido, 
c que não lifongeava, pouco mais 
podia fazer, que ajudar a deitar â 
primeira pedra. Beínine , com tuv 
do fez tambem o Bustõ do Monar
ca. 'Os feus émulos nao quizerão ' 
porém , ou não podérão cbítar a 
que S. Magçítade lhe désse hurna'

gra-
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gratificação de 72$) libras e huma 
pensão dc i2gf) alem de outras 
1200 a feu Filho. Bernine partio, 
e a intriga disfarçada em crítica , 
e zelo , requereo po r, mil bocàs ,a 
fuprefsão dos, feus défenhos.

Liz. E a  confeguio talv.ez ?
Hon. Era infallivel.
Jng. E que rifeo fe-executou?

JHon. O  de Cláudio Perault que 
foi approvado em 1667.. Cláudio 
cra hum Medico de Paris , aonde 
naSceo em 136 £3 grande Mathe- 
inatico , Deíenhador , Fyíico , Me
cânico , e Anatómico. Traduzio 
V i truvio cm Prancez. Nao Se pó- 
qe ucg<ir que , o Peristylio ou co- 
lumnata do Louvre que elle fez 
conftruir , he bello, e magnifico, 
inda que excessivamente ornado , 
e pouco an,alugo ao Bazamento , e 
ac)S córpos aílim do m eio , como: 
dos lados que o acompanhão; que.
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*ão pobres , e de mão gosto. Os 
deScontenres desta eleição , diziãò 
que a ArchiteElura devia efiar bem 
eçiferma, pois que a per tendia o entre
gar aos Médicos: razão por que o 
Rei creou huma Junta de Direc
ção composta de Perau lt, ieV a u , 
e do feu»primeiro Pintor Mr. le 
Brunwji,’! sonw*.» * ísup

'Este de lastre naó èfa capaz 
dè manchar a reputação de humi 
homem, que íó na Igreja de São 
Pedro tinha 15 obras. da. Sua in*, 
vcnçao ; cada huma das quaes 
bailaria para eternizar a íua memó
ria. As principaes que elle fez , 
são : A Cadeira de S. Pedro , com 
toda a Capella m ó r ; os Sepulcros 
de Urbano V I I I . , e de Alexandre'
VII. ; a Estatua Equestre de C onf- 
tantino; aColumnata de S. Pedro ; 
a Fonte de Praça Navona , e a de 
Neptuno,' que vós dissestes que Íéí

acha
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acha efh Be-llas; a Igreja dé Santo 
André dpíNoviciado dos Jefuitas , 
a que Sé chama o Diamante, pela 
precioíidade da Sua Archite&ura, 
e o Balàachinà ou Tabernaculo de; 
metal Gorintbio ; na Igreja de Sáo 
Pedro. ,

Liz.. Bncre tantos Ic»tão bons 
Authores qual deveremos Seguir;

Hon. Nenhum. Familiarizarmo- 
nos bem com todos, estudar mui» 
to o Antigo.y e Seguir a razão, e> 
© grandeu Gosto.

Ang. Mas para os primeiros Ru- 
àimentos ?

Hon. As opiniões são diverSas ; 
e eu não tenho a balança que as 
deve pezar. Pelo que reSpeita íó ás 
íinco Ordens, não conheço íimalhas, 
que pareção mais elegantes aos 
meus olhos , que as do Vinhóla 
principalmente a Jónica , e Corin- 
thia; depois delle daria o primei

ro
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ro lugar a Palladio, ( i)  o i , o::à& 
Scamozz i , o 3.0 ao Serlio’, e o ul4 
timo a V itruvio; porque não co
nheço nada mais mefquinho , e deí- 
engraçado que as Suas fimalhas , 
Jónica, e Corinthia, Éáes como as 
moílrao Daniel Barbaro, e outros 
Interpretes. (2)

Ang* Gomo imaginarão estes Átís 
thores os Syftemas das Sinco OrdeftS ?

Hon, Copiando exa&amente os 
Fragmentos d a antiga Roma e fa«s 
zendo Sobre elles as mais préctías! 
obServações,

Ang. Se copiirãTfy e •ofeServãrlò* 
todos com exacçãò ; >como disserem 
huns dòs outros ?

Hoh, ■ Cómo »os Edifícios anti*

( i )  P.illadio be preferido a todos por al
guns Authofes-, ’« por bòfÍ3 Ardftaà.

(z )  T a m bem fe eftima > muita ,  a <rb/a d$ 
Ví^oton Inglez , cujas regras foráo demenS- 
tridas por W qÍííq no íeu Curfo Maihcn u -
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gQS-7r feitos em diverfos tem pos, 
por varios Authores ; inda que fe 
acordem no -essencial , disserem nas 
c i r ç u m s ta n c ià s e  cada hum dos 
Modernos fez, a fua efcolha, fe- 
gundo os gráos da fua capacidade t 
e ,,a qualidade do feu Gofto.

Liz. E  não houve quem- fizesse 
$3?st>jna de Ordens fem copiar o An- 
figo }  ;U ?.íiií 3íiííJL*J.vJ «o 89KCÍ 

Hon. DârtíeI Barbaro ,  Leão Ba
ptista Alberti, Pedro Cataneo Senez, 
JoiéciViola Z an in i , Revizio Bruti , 
João Baptista Montano , o Abbade 
Filisbertd d e L o rm e , Archite&o de 
Çatharinade Medieis , e João Boul- 
lant que trabalhou com elle nos 
Tu/ltiries, dos quacs , huns feguí- 
rão cegamente Vitruvio , outros ef- 
t udárão np mais que o Antigo , fo
rão mui inferiores nesta parre aos 
quatro primeiros.

£&»• B; não houve algum de g é 
nio
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íiio mais livre, que ao menos em 
parte quizeíTe fazer novos Systemas ?

Hon. A h ! Sim. Deígraçadamen» 
te houve hum no Seeulo passado  ̂
que teve o talento de fazer ama* 
vèis as fuas maiores extravagancias: 
fòi o Cavalheiro Francifco Borro* 
mini. Cada hum , antes de faber 
bem copiar fe fuppunha com o feu 
exemplo authorifado para fer hum 
Author libertino , e a Arte veio 
por este modo a defpenhar fe n*hum 
ábyfmo de Difparates. O mal le 
fefc contagiofo, e bem depressa Se 
communicou a toda a Europa , peio- 
rándo Sempre na Sua qualidade. En
tão vimos ornar a Archite&ura os 
móveis , e tudo; com búzios , con* 
chas, coiros, farrapos y  è outras 
massas vagas , que fe náo podem 
definir. „ Fujamos ( dizia hum Au- 
,, thor FrancéZ aos feus Nacionaes ) 
,, dejlas extravagariciaf Gétbicas j

H  ii „  que
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„  .que tnão. ha ainda io  annos, que 
3, fe  .usavão , e que por defgraça fê  
„  usarão mais de 35” ; filhas dçhu- 
5) f/2̂1 imaginação depravada ,  £ /»- 
„  traduzidas ou pela novidade, ,0# 
,, facilidade ; porqtie toda a for* 
„  permittida, Huma herva
„  Chinefa (nome que fe  dava ao que 
„  »£<? podia ter nome, £ #«<? 0 
5, fimples acafo do cdrte, da madeira 
79 fazia nafcer a idéa) unia as mol• 
,, duras , e ornava os meios Em 
„  ^*0, 0 menos natural era 0 mais. 
,, applaudido. ,, Esta peste feció a 
t odos ; inda que defigualmente. En
tre  os mais bem livrados podemos 
contar. o Abbade F iíippe Juvara 
Difcipulo do Cavalheiro Fontana. 
Yi&or Amadeo lhb tinha dado 
T itulo  de feu Archite£to, e huma 
Pensão de 600 efcudos. O  Senhor 
D . João o V. o chamou a Lisboa 
para fazer a Igreja de M afra, inas

os



os Jefuitas forão cauSa de que Se 
lhe preferisse Frederico Ludovice ,  
da mefma forte que Perault fora 
preferido ao Bernine.

L iz . Com tu d o , Mafra he hum 
Edifício digno de magnificência de 
hum D. João.

Hon. Tem em toda a parte efla 
fam a, e eu aproveitarei com gosto 
a primeira occaíião de o ir v e r : 
Juvara defenhou hum Paço, e hu
ma Patriarcal; e foi recompenSado, 
com admiSsão á Ordem de C hr ií- 
t o , com huma bella Cruz de Bri* 
lhantes , e com huma pensão dé 
2<$) cruzados. Morreo em Madrid 
começando o Palacio Real.

Felizmente no Seculo em que 
estamos, fe tem pertendido adoptar 
o Gosto do verdadeiro Antigo ; mas 
infelizmente elle Será bem depressa 
defprezado; e em muitas N ações, 
ainda antes de o terem conhecido.

Ang,



Ang. Porque ?
Hon. Porque este he o Seculo 

das Modas , e por confequencia 
da incoustancia , e da volublidade. 
Os Artistas ,  que deverião occu- 
par-fe em deixar á posteridade iU 
lustres Monumentos , fe empregao 
( talvez por neceífidade ) em inven
tar periodicamente modas de tou
cados, de vestidos, de bordados , 
e de outras ridicularias bem capa
zes de fazer gyrar a cabeça ás pef- 
jfoas debeis , e de arruinar as fa
mílias , os costumes, e o bom goí- 
to.

Lhs. Eu não fou fe&ario das Mo
das ; porém nao as posso achar tão 
pernicioías como vós as quereis fa
zer: Fomentando o luxo , fazem 
contribuir o rico para o fustento 
do pobre.

Hon. E quem fabe quantos bra- 
çgs 9 e  quanta industria tiramos 4

Agri-
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Agricultura , ás Manufa&uras , à 
Navegação , e ao Commercio , que 
nos fustentão, e que nos enrique
cem ; para os empregarmos 
luxo que nos arruina ? No pé etn 
que as couías estão , eu não ouía- 
ria condemná-lo inteiramente ; mas 
nunca approvarei hum tal excesso. 
Empregar hoje os Fundos da Cafa, 
o alimento da familia, e o preçó 
talvez da virtude para comprar hum 
traste que fe ufa, mas que ha dè 
ás vezes antes de fervir, fer tra
tado com o ultimo defprezo , quan
do tiver passado a moda efimera'; 
não me parece coufa que possa fer 
util a nenhum eílado, nem a fortè 
alguma de pessoas.

Ang. Parece, eeu  convenho que 
a torrente das modas féja -hum dè- 
lir io , a que eu > vós, e muitaá 
outras pessoas nos fugeitamos fent 
o approvarmos; antes quríi fempré

con*



£ont?a~ a nossa vontade , e fó por 
^r com o ufo : Mas no caSo de ter 
ò genio , e de poder Seguir essa 
paixão, Sem perigo da honestida- 
jdp , nem detrimento de alguém, 
-que.mal ;póde iíTo fazer?.

Hon, Que mal ? A paixão das 
jnodas tem o feu fundamento na 
inconstância ; mas os bons costumes 
íequerem cooítancia , e perfeveran- 
ça: Gra como fe póde fer aomef- 
IQjo tempo constante , e inconstan
te ? Q Amor conjugal, a amizade 
do Proximo, a Religião , a obe- 
diencia, e a lealdade, são coufas 
muito antigas; Logo o partidista 
das modas as tratará de grifarias, 
indignas da estimação de hum ver
dadeiro taful. Muitos pensão que 
£sta mania he favoravel aos Fabri
cantes , aos Mercadores , e aos 
Ourives, i Mas quantas vezes tem 
a novidade intempestiva de huma



moda , feito perder o valor ás fa
zendas que enchem immenfos ar
mazéns ? Os cem que então ganhou 
o particular que aintroduzio, cau- 
sárao ao commum hum damno de 
ceni mil.

Liz  Parece que , condemnando 
vós o luxo , vos declarais contra a 
Pintura, porque elle he huma Ar
te de goíto, e nlo de neceílidade.

Hon. Antes o luxo foi inimigo 
mortal da verdadeira Pintura. Elle, 
ou a faz degenerar em falSa , ou 
cria outra que o feja, para a op- 
primir. A palavra Pintura he mui
to equivoca , e jámais laberemos 
advinhar o que ella íignifica fem 
a vermos acompanhada ao menos 
de huml adje£livo. Chama fe Pin
tura a muitas coufas que o não 
são; e a que o he , divide-fe em 
muitos generos , dos quaes huns 
fervera unicamente o luxo; outros

con-



contribuem á Satisfação da curiofi- 
dade , á educação , ás fciencias , 
ao decoro da Religião, á memó
ria dos Heróes , e dos Santos, &c* 
Vós comprehendeis bem quaes del» 
les sáo mais ou menos uteis,, in* 
diífcrentes , ou prejudiciaes. Ago
ra vêdc o que fazem as modas Etn 
todas as Cortes , e Cidades ricas 
ha hum grande número de obrei* 
ros , inúteis e nocivos que fervem 
ao luxo, e que são entretidos com 
abundância; ao mefmo tempo que 
dos uteis, fe os ha, são poucos, 

vivem no abatimento que não 
pódem evitar, fem que tomem o 
expediente de íe unirem aos ou* 
tros.

O ArcebiSpo de Cambray, 
fallando a hum Monarca pela boca 
da Sabedoria , dizia affim. „ A Pin- 
,, tura , e a Esculptura , parecerão 
„  a Mentor humas Artes que não



„  devem íer abandonadas ; mas 
„  quiz que em Salento houveífem 
„  poucos homens empregados nel* 
,, las. Elle eítabeleceo huma Aca- 
„  dcmia a que preíidiao os Artif* 
,, tas de hum gofto exquilito, que 
,, examinavão o genio dos que que* 
„  rião applicar-fe. Náo deve ha- 
„  ver , dizia e lle ,  nada d e b a ix o ,  
„  e de debil nas Artes que não 

são abfolutamente necessárias j 
,, por confequencia, não fe devem 
,, admittir a ellas , fenao os que 
,, forem dotados daquelle genio 
,, que promette m uito, e que pro- 
„  pende para a perfeição. Os ou- 
?, tros que sao nafeidos para as 
„  Artes menos nobres, Serão util- 
5, mente empregados nss obras or- 
5, dinarias da Republica; Não Se 
„  devem empregar os Pintores, e 
j, Efculptores, Senão em conServar 
j, a memória dos grandes H om ens,
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m e das grandes Acções : Nos Edi- 
ffi ficios públicos, ou nos Maufo- 

Iéos , he que le devem conServar 
as repreSentações de tudo quan- 

,, to fe tem feito com huma v i r -  

„  tude extraordinaria para Serviço 
„  da Pátria. ,, Esta nobre , e pre- 
ciía Seriedade , esta covftancia de 
Gojlo , he poíitivamente o que o 
luxo , e a moda deSapprovao , pa
ra gastarem Sommas immenSatf, em 
encher toda huma grande Cidade de 
pertendidas Pinturas, (i) que pelo 
ridiculo das invenções , e pela di-

___________________________ g ™ -

O )  As chamadas pinturas de Scaiols. Em 
Roma ufa-fe da Scaiola em vez de Geiío 
para vafar Eftatuas : Tambem com e lla fe 
fazem obras de embutidos para fingir moi- 
faicos, mármore ,  &c. -V imitação ;da Scaio* 
íá fe introduzirão a* pedras fingidas a fref- 
co com luftro de fabáo , para os rodapés , 
eícadas , e corredores. Das pedras fingidas 
paísaráo a cercaduras d e raminhos j e dos 
corredores enrráráo nas cjifinhas póBrês ; mas 
o Senhor Moioni excellente M olduteiro,
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gnidade da execução (i) não valem 
todas juntas , hum fó quadro de Ra
fael , de Ticiano , ou de Corregio.

Mas esta campainha , Senhora 
Angélica , creio que vos annuncíá 
alguma viíita.

Ang, Quem ferá? Dai*me licen
ça que a vá receber.

Liz*- Vamos tambem gozar -til. 
bella companhia : Hoje temos con
certo , joçro , baile , e converfaçffo'.

Hon. Hide, que eu já vos ligo. 
Vejo al!i o meu criado, è quero 
primeiro fallar com elle , Furbacio ?

Furh.
— i------------------ --------------------- — r - r ------ r - m ----------s------------------A - »

tem piiTido das cameras pobres/a p<ntar,fáj 
l*s tão ricas , comó a que fez em Caíc^es 
por huma fomm a avultadiflirna. A paixád 
da A 4 oda  he, cegueira dos oíhos , e dò: eRt 
tendimcnro.

(.«) A cxecuçáo d e fta , chamada Pintura, 
h e muito má 5-porque he pTeciío pinrarx ra* 
l,o , c fem empaste i e quando fe lustra , á 
colher defmançha muita coufa. N o fe po-r 
dem pintat fenáo hervás , Figutas Chinelas j  
e outras coufas ridículas.
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Furb. Padrone ?
jSon. Não te hei visto em todo 

o d ia , onde estiveste ?
Furb. Ah Sinhor! questo hoje , 

he o mais bello dia que me ricor- 
do de ter tido in tutta la vida mia.

i flon. Porque ?
Furb. Eu tive hum Fradello que 

por fer trigueiro assai lhe chama- 
vano tutti Motetto : Era marinaro 
como eu , e embarcámos ambos 
naquella célebre Polacra do Andrie- 
ta Cambiafo , que portó qui ii 
contrabando de Coral. Bollani que 
eça allora EScrivano, veio depois 
aLisbona por Capitão de hum BaS- 
timeoto Veneziano,onde vinha hum 
tal Doutor Penajoia , e o Padre 
Mestre Durante, que fez o Livro 
do Caramuju.

Hon, Has de dizer Padre Mestre 
Durão, que compôz o Poema do 
Caramurú. Eu o conheci na Italia,



c era alli muito prezado pefos íeuâ 
Talentos.

Furb. Nós chegámos aqui erfi 
Novembro de 1777 , e em Janei
ro do anno venturo ritornamos a 
Genoa. Foi allora que tivemo no 
Golfo de Lean, a maledeta borraf- 
ca que nos hia manjando a todos , 
como manjou il Capitano com hutn 
colpo de m ar , que nunca mais ap- 
pareceo. Eu por mifericordiâ Di
vina pu.de*me -i alvar , porém meu 
Fradello lo credeva morto , tanto 
p iu , quanto não tornei a iaber nd- 
ticia delle. Hoje lo encontrei, -é 
fube que ello aveva arribado a Gé- 
noa com hum Senhor Portuguez 
qir<| hia para Turino , o qudl odei-í 
xou alli rcCOmmendado a húm cer
to Senhor Nicola Piagio Confere 
de Ia Nacion Portugueza. Elle Ihô 
Solicitou lavor n?huma obra de ef- 
túco que allora fefaceva na loja dó
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Palazzó Balbi. Como tinha habili
dade aprendeo a fazerla quadratura 5 
ma depois com empenhos, deitou o 
Mestre fóra , e ajustou elle no medef- 
mo Palazzo outras obras. Gli stucat- 
tori ofizerão fubito prender e conde* 
mnar. Ma perla interzecion de Pia- 
g io , foi libero do cárcere , e perdo- 
nada la çondamnacion j ma tocou lhe 
fáre hum termo de não ajustarlo mais 
obras. Ilconfere lhe pagou il viagio 
para Lisboa, onde o achei bello gor
do ; maritado, com filhos e com qua- 
trinos. Eu fiquei pafmado de o ver á 
testa de huma dozina de pintores.El
le logo me convidou para o ajudar nas 
Pinturas; e me prometteo que em 
meno de quindici jorrti me faria ga* 
nhar 10 paulos cada dia.

Hon. Tu enlouqueceste ! Vafrios 
%o meu quarto que preçifo alli de ti.

Furb. Vamo. Mas anze de pòucoí 
tempo lhe farai verier íi fou Pittorre^ 
O íi íot> matto. F i m .
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